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S. BRÁS DE:ALPORTEL
SEMANA EM· AR DE CONGRESSO

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

AO' MAIOR PIMTOI

DO MOSSO TEMPO

MORREU PlcM8o; talvez a mais

importante e 'I7Wl48 discutida
figtll7'Q, do mundo das artes do tw8S<>

tempo. Morreu com 91 atw8 prati­
camen� 3em nunca ter deiXado de

trabaÍhœr, no isolamento cla sua

moradia próximo de Nioe, evitando
aparecer oem público e 1I(lI/J inÚ'mle­
ras mam4festaçõe8 de homenagem
que ainda recente;men.te lke haviam
preparado.

.

Natural de Málaga, Pablo Pi­
C0080 fiæou-se em França no tempo
cla (}ue-r')"a Oivil de Espanha e ja­
mai8 regressou ao seu pais de or4-
gMT!. onde teve sempre grandes
admwaàores e que guarda 'lWu4t08
MS &eW8 quadros. Aliás, o pintor
teve educação jranoee« desde mui­
to novo e foi em Pa1"i8 que eZe se

lançou nas aventuras do Oubismo,
M Surrealismo e ito Expressionis­
mo, motivando escolas e influen­
ciando 08 ani8tas mais diversos
neis mais variaàal8 �tituàe8. EZe foi

(OOtlCkH fIG 6.- ptJlI(fIlf)

COMO U� SONHO ...

ANUALMENTE, eles aí est4ó!
... Os incansáveis são-brasen­
ses, apostados em mais uma ba­
tida à mesa da contraternízaçâo
social - apregoada aos quatro
ventos - tentando ludo fazer pa- :

ra soprar com garra a amizade
de cada conterrâneo, activando a

fogueira do bairrismo, Sã. os al­
moços de criação burguesa e re­
cente. É a procissão de Domingo
de Páscoa - com. todo o apa­
ratoso esplendor da alegria e o

místíoísmo pagão áureolado pela
crença na fé cristã. A rua desce
o povo, cantando hossanas de
bandeirante agradecido. Que im­
portam as praxes, a compostura
da solenidade moderna? - se il
hora é da tradição que ajunta as

.." ..." ..." ..." ..." .." ..." ..." ..

Ilailira daI [tlBUlatOel
I �a IIOde I Illilllo[ia
C HIDGOU ontem à nossa. Provín­

cia o dr. Baltazar R�bello
de Sousa, mínéstro doo Oorpora­
ções e Previdência. Soclw e da Saú­
de e Assistência, que também on­

tem t� Teun!1}es de trabalho em

Olhão 'Tavira Villa Real de Santo
AlIltó� e .F1ar� e hÓje iViIsitará Lou­
lé, Lagoa, Portlmãó, Lagos, Vila

.

do Bd,'spo e Albufe1:ra.
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�'Ra�_�__,'ftIi."_"_"'�"""""'_".'OI_II""".,I TEMAS EM DEBATE· í
� =
I ATENÇÃO À LITERATURA INFANTIL !
i ;
I O Dia Internacional do Livro Infantil foi celebrado a 2 de :;
I Abril, aníversãrío de Hans Christian Andersen. É uma tradição iii
� que se vai arreigando também no nosso País, onde, Infelízmen- iii!

i te, ainda não se dão o suficiente relevo e importância ao livro I
� e à leitura das crianças. :=.
� Responsáveis de todo o Mundo, nomeadamente. a UNESCO I
,. no campo internacional, têm chamado a atenção para o assun- :=.
� to tentando interessar os organismos nacionais e as institui-. IJI! ções particulares. No entanto, pouco se tem feito na defesa dos "'"

� interesses e da promoção da criança neste campo. ;I Olhando à nossa volta, é da iniciativa privada que partem �� os caminhos mais válidos. Nomes como os de Lília da Fonseca, •
I representante do Ibby no nosso País, Alice Gomes, Matilde Rosa :::!
i Araújo, Sophia de Melo Breyner, 'Maria Carlota, António Tor- I
JI! rado têm lutado contra a maré da índíterença, quando preten- ;il
iii! deram uma literatura válida para a criança devidamente ins- II titucionalizada; uma cooperativa como a Ludus encontrou '­
� imensas dificuldades de singrar e cremos que está praticamen- I
I te desaparecida; os editores não prestam grande importância iii!

iii! a este tipo de leitura; e no entanto florescem, à sombra de ins- I� tituições com dinheiro, outras publicações ditas infantis, que �
'- promovem a leitura fácil das histórias de quadradinhos e ou- •ill! tras balelas, '

. ill!

I Pertence ao Ministério da Educação Nacional fiscalizar este IA GORA que estamos na Prima- A ÉPOCA TURíSTICA NAO � sector de extraordinária importância para a formação infan- iii!
vera e que os dias começam NASCE PARA TODOS COMO I til e juvenil, mas devidamente dirigido por pessoas competen- ::

a alongar-se num autêntico fes- O SOL � tes e especializadas, como aliás já está a ser feito noutros cam- '­
Uval de luz e cor" renovatm-�et, as .

gada do turista estranho que se • pos através do IMAVE, nomeadamente no da Música e do.·!::
esperanças da epoca urrs rea iii! Teatro III

Instala triunfalmente. E se não iii! '. . II!anunciada em cheio para o ano I d bibl' t árí d it' iii!
emigram por motivos óbvios -

. Neste momento, um grupo e 10 ec
.

os e L sboa es a •en¡..a��!O� balanço, muito positl- falta de dinheiro, ou de coragem, � a desenvolver uma iniciativa bastante válida em prol do Iívro �
vo, da época finda através das as- ou idade a mais para aventuras I infantil, por meio de colóquios, exposições, leituras e Sessões I

ais d d - fi'cam à espera do tal milagre iii! de cinema. Projectam, mesmo, a criação de bibliotecas-pilotos
-

iii!sembleias ger as gran es or- iII!, d P' I it I M iii!
ganizações que por estes sítios económico que lhes prometeram, I em varios pontos o aIS, a começar pe a cap a. as. para ,
assentaram arraiais em hotéis e vendo os preços a subir em flecha iii! isso, todos necessitam do apoio financeiro de alguém, de auto- II!

empreendimentos turísticos. E se e contando cada vez menos di- I rízações oficiais e, acima de tudo, do interesse dos responsá- ¡
nem sempre os resultados dessas nheiro para o dia a dia sempre ii!! veis. E estes não são apenas os pedagogos e os professores, iii'

assembleias vêm a público _ co-
. mais caro. �I mas também os livreiros, os escritores e os pais. ;

mo o da Penina - pelos vistos o Esses são os que nunca sentem � Tudo o que se faça pela criança deveria encontrar o mais II!

futuro adivinha-se risonho, por- chegar a Primavera e para quem �I eitt�iástico carinho el}l, todos nós: Mas às vezes parece suceder ¡
que mais hotéis, motéis e aldeias a próxima êpoea turística é sem-

ii!!
precisamente o contrárío. Porque?

.

.

.:=.
de apartamentos estão a concluir- pre pior' do que a anterior. � "'.

M. B. "I
-se e a delinear-se por essa Pro- I . �
víneía fora.

. .,.",.",.".".",..,,,...,,...,,..
,
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Tudo muito próspero e posítíve,
efectivamente, para quem investe
os seus capitais e tem te�po para
ver os resultados. E porque houve
capitais para investir. E porque
se deram facilidades a esses inte­
ligentes senhores que escolheram
o Algarve como alvo dos seus ne­

gócios. E porque todo o investi­
mento significa mais divisas en­
tradas no País e até um novo sur­

to de empregos e, portanto, um

certo progresso económico.
Mas, aqui, entre nós, existe

sempre uma população subjaeen­
te, uma larga camada de algar­
vios que mantém a sua instabili­
dade de vida, já porque a crise
piscatória e conserveira se acen­
tua de ano para ano, já porque os

produtos da terra são escassos· e
de lavrá incerta. Esses, as vítimas
tradicionais de qualquer desen­
volvimento, assisteni, inalteravel­
mente, ao correr dos anos, ao len­
to modificar da sua terra, à che-

acto repetível em todas as Pri­
maveras que ocorre mais uma

jornada dissecadora dos proble­
mas de S. Brás de Alportel. Ali,

I vão estar de' mão no berço inú­
meros filhos ausentes. Uns que a

--------------1 emancipação local não conteve. no
É neste cenário impressionan- 1 burgo ..Outros, agarrados

ao amor

te, dominado pela força ímpar do (Co1lClU4 fIG .... ptJllma)

NOTA da redaccao

vozes em livre coro: Aleluia! Ale­
luia! Ressuscitou como disse, Ale­
luia! Aleluia! ...

O CHEFE.DO DISTRITO
ESIEVE EM VILA REAL OE SANTO ANTÓNIO
O· ENG.· Lopes Serra, vísitou na

.' '. penúltima .sexta..£leira. pela. pri­
�.m��a vez 'Vila, R:eal de Santo Antó­
nio aipQs la, tomada de posse como

go..rernador -cl'{i:l do Distrito. Acom­
panhado pelos �rs. dr. António Ma­
nuel Horta Cotireia e Manuel'Me­
deiros Bravo, respectivamente pre­
iSidente e 'V'ioe-pl'Midente do Mum­
cipio, V'6l'1e!adoreis e membl'OS das
Junt'8Js de P1rteguesia, paÆ!SOu, em

V11a NOVIa de OaJoela, no sitio da.
Forta:leza, onde ¡fod abordada ao pos­
Sibllddade de instalar uma; pousada
de turismo; no novo mercado, há

."-"-" ..".",.,,,.,,.,,,,

cO Tavira»
C OM hom aspecto g·rMico e esco­

¡pida colabomção, 'Saiu o pri­
meiJro número do noSISQ pl'leædo
coleg;a «O Tavira», órgão quinZJeIlal
do Giná;sio Clube de Taw;l'a e de
que é ddtœctor o IIlOSSO run1go sr.

00,1" Renato da¡s Chagas.
Desejamos-lhe longa vida e mud­

tos êxitos.

pouco aumentado pana o dobro das
di:men.sões, e no cemitério, cujo au­

mento ou transferênda se tornam
urgentes. Na-Manta Rota apreciou
as óptiIl18iS condiçõeS da praia, sa­
lientalIldo-se-lhe ;a If1aJ.ta do plano
de urbanl2iação qu� se encontra
agua,rdaJIldo despacho l'lIaiS estâncias
supel'liOt1eS.
Após percorrer em Monte Gordo

e Villa Reai d-é SaJ;lto António os

locais onde se projeCtam .obras de
maior :in�resse, o eu",,· Lopes Ser­
M presidiu nos Pa�' do Concelho
a uma sessão de trabalho que ae

prolongou por vá!',. hol'als 16 em

que foram abordados problemas
(COtICl,,' fIG 7.- "tJlIinG)
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O CENARIO QUE VEM
DO BERÇO

VILANOVA
OUTRO. CENTRO TURlsTICO

ALGARVE

A ZONA de Albufeira contará,
muito em brew, com novo al­

deamento tuil'istJIco. Looalizado em

Areias de S. João, zooo, privilegia­
da a poucos metros dars prai81S da
Oura e da Balaia, Vtlla,nova romeça
já a erguer-se com as 'suas mOT'a­
dias os 'seus relvados e j'ardins as
SUia; pi:scin:aJS 'é l1estau:rarntes.

'

Turi·smo de luxo em per.spectiva,
Vdlanov,a será mais um atra;ente
ponto de mooresse e de convívio
junto 'a Albuf,eira. Na sua totali­
dade, o IIlOVO complexo terá 150
C8S8J.i e a;paTtamentos 'abrangendo
uma áœa de 80 000 metros qua­
drados. .AJs moradi·ag terão um ou
dois pisos 'e serão construidas em
cinco tipos difeI1entes mantendo po­
rém ca.racterlsticas algarvialS. O

primeiro grupo habitaeional deve
fdC8f1' concluido dentro de dOlis me­

ses e todo o aldeam'e'llto só em

1974.
.

Além de dUias piscinas, o conjun­
to tem um campo de desportos per­
mitindo a prática de várialS moda­
lidades .

Construída no esquema da TM­
raata, com possibilidade de compra
a prestações e a utllimção em fé­
r.iaIs e aluguer no resto do ano, Vi­
lanova congt1tud mMg um dmpor­
tante investirnento de c·apitais por­
tugueses e um processo de desviar
dos centros urbaJnœ algarvios gI'an­
die parte dos veTaneantes. A1ém
disso, a sua :situação priV'ilegdada
dá-lhe a oortem de urna ace:ltação
completa entl1e os dn1Jeressados em

passar féri� Illa nossa Provinda,

por Marcelino Viegas

O «DIA<RIO de Usboa» transcre­
veu na íntegra a nota do nos­

so p'�ado colaiborador dr. Mateus
Boa.venturn, intitulada �Vender o

património» e publicada no Jornal
do AlgMve de 24-3-73.

CONTINUA EM F'OCO

O PROBLEMA DO PLANEAMENTO
REGIAoDA SU·L

DISSE em 3 deste mês o deputado
dr. Lop61S iBrazão no plenário

da Assembleia Nacional: «Não po­
dernos aceitar, como única opção
possível da Regíão Plano 'Sul a

eventual criação de uma região
autónoma no litoral ISuI, abrangeu­
do a área polarãeada por Beja e

F1a.ro, com a «ca¡pltal» nesta últí­
ma cidade, segundo o admite o es­

tudo do ordenameœto do terrítórío».
Nem nós ·queremos,. sr. deputado!
O que nós queremos, desejamos e

procuramos é. separær os ãnteresses
do Algarve dos do Alto ou- Baixo

Alentejo. ·E não queremos, justa­
mente, porque foi V. Ex." que igual­
mente dísse: «Que ad'indda� há
entre o Bæíxo AIen1Jejo e o Algarve,
que uma barreíra 'altamente mon­

tuosa separa, cindindo não só as

terras como 'economd8iS, ínteresses,
maneiras de ser e costumes r»
Nós ·sabemos, sr. deputado, que

o ALgraxve é tão diferente do Alen­

tejo, œIwz melhor do que V. Ex."
pensa e julga e vamos procurar
demonstrá-lo, e o argumento por

(Cone,'" fIG ptJ¢'na)
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A enseada da Baleeira. é um das belos locais onde o concelho
de Vila do Bispo toma contacto com o Oceano

conclusão dos projectos para obras

que se pI:an.�a;m, os quais são d!ll­

dispea:usáveis não wó parra a SUa rea­

Hzação cOlIno também pam a obten­

ção das necæsáJrias comparticipa­
ções do Estado.
·Deste modo, não pôde Urlci'ar-se

a l'emode1ação Ie adaptação do an­

(Ocmel'" na 'I1U(7II« pdg{M)

I NA. HORA. DE PIESUI CONTA.S I
I

VILA DO SISP'O¡
AGUARDA COM INT,ERESSE
O INrCIO DAS OBRAS
DE SANEAMENTO DO CONCELHO
N O modesto e resumido matório

da g&êno1;a de 1972 da Câ­
mara Murnio:t.pal de ViIa dó Bispo,
apresentado ao OOl1JSelho municipal
pelo woe-prteISddente em :e:lœTcicio,
sr. José Vítor Leal MaJteus, diz..;ge

que o mesmo não 'oo1iere os em­

pl1eenddrnentos qUe se gostaria de
ter reali:ædo mas sfun a fal1Ja da



,JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE FARO
por JOÃO LEAL

Ecos
Partidas e chegadas

Sl;gUliu em viag�1ri de. neg60i0s
para vários paÆses da. Europa, o

sr, Joaquim Manuel Oabrita Neto,
admimstt:ador-d e I e g a d o de Est.

Teófilo FontainhaÆ Neto, Oomércio
e IndU:Stria, S. A. R. L., de S. Bar­
tolomeu de Messines.
= Está pas,sando férias em. Tavira
o ST.- Venceslau Eduardo' SilvéSt·re
Peres, nosso assinante na Guiné:Indicativo que engana

N
A Rua General Teófilo da Trindade, num dos mais movi­
mentados troços citadinos, existe uma placa com as in­

dicações: Portimão-Loulé e Lisboa-São Brás. Situada
no cruzamento com a Rua Souto Maior (que termina junto
aos terrenos dá extinta Carreira de Tiro), a placa não só anula
.o objectívopara que foi criada como conduz a múltiplos enga-
nos. Temos visto dezenas de

�
.

autOmohilistas que-enfi8;m pe:
la citada Rua Souto Maior on­
de acabam por encontrar uma
barreira intransponível. De­

pois, vern o perigoso retroces­
so, as perguntas e os azedos
comentários a uma placa cuja
localização não é à melhor.
Duas soluções se apontam:

ou insere-se ha placa a distân­
cia a que se encontra o cruza­

mento ou promove-se. a sua
. 'A
transferência para uns metros
mais adiante. Esta última su­

gestão não deve porém ser

posta em prática de modo à
que venha a prejudicar a visi­
bilidade.
Eis um assunto a

pronta e conveniente
"venção,

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico Especlali.sfa

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Viu Ur1n6.rla8

. Consultas às segundas, quar·
tills e sextas-feiras a partlr

das 15 horas

ConsulWrio:

R. Baptista.Lopes. SO-A, 1.' Esq.
FABO

Telefones {CO�W�o 22018
Res:tdencIa 24761

farmácias Necrologia

Gente nova

Na Olínica de S. Gabriel, em Lis­

boa, lieu à luz um menino a sr. a

D. Maria Luísa Gomes Oardoso de
Sousa Geralâes, esposa do er. Al­

varo Oaraça de Sousa Geraldes.
O neófito, que recebeu o nome de

Alvaro Gonçalo Oard!oso de Sousa

Geraldes, é neto materno da sr. a
,

D. Encarnaçiio Maria Oorâoso e

do sr. Manuel da Ooeta Oardoso e

paterna da er» D. Beatriz Oaraça
de Sousa Geralãee e do ST. José de
S'ousa' Geraldes.

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia PâJedOOe; e æté sexta-feira,
a 'F'amiáci!a Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Greça Milra; amanhã, Per-eire Ga­

go; segunda-reíra, Pontes S>equeiTa;
terça, Baptísta.; quarta, OIivclm

Bomba; quinta, Alexandre e sexta­
-feira, Crespo Santos.
Em LAGOS, 'a Farmácia Silva.
Em LOULÉ, 'hoj'e, a Farmácia

CoIl!fiança; amanhã, Pd:nheiro; se­

gtmda-feira, Pd.nto; terça, Avenida;
quarta, Madeira; quinta, Conf,rança
e seiKta-feI'l"a, Pmlreil'Q. ,

Em OLHA.O, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Prog,resso; se­

gund:a-f'eira, 01haneruse; terç'a, Fer­
ro; qua,ri::a, Rocha; qUJinba, Pacheco
e 'sexta-feire, Progll'esso.
Em PORTIMÃO, hoje, a lJfu.rmá­

cia Central; a;manhã, OliveLl'a Fur­

tado; segunda-feira, Moderna; teT­

ça, Oarvalho; qU'Birta, Rosa NUllas;
qumta, ,oi8ls le s'exta-fleira, Oentral.
Em SILVES; hoje, a F'81rmácia

V'entura; ,e até ,sexta-feir8l, a Far­
mácia Duam.
Em TAVIRA, hOj'e, a Faæmácia

Central; amanhã, Franco; 'segun­
da-feira, ISoUsa; terça, Montepio;
quarta, Aboim; quinta, Central e

sexta�feira, Franco..
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, a FarmáoIa Oarnlho.

Teatro de amadores em
pedir
inter- Vila Real de Santo António

Ela, a tie fal.da e dese­

jada pista de atletismo
Ref.erimo-nos, como é óbv'io, à

pista de atleti'smo em Faro, uma

das lacu!llas maiooes do de�rto
algarvio. EI'em,ento fundamental no

capítulo daJS i:nfra-estruturroo des­

pomv8JS de qualquer !'legião (nem
se entende que po8,sa acontecer
desporto sem 'a prática do atletis­

mo) vem de há longos anos consti­

tuindo um dos pO!lltos desejáv,eis
de rápida 'concreti�ação. A notícia
recentemente vinda a público de

que o ,subsecœtá!rio de Eistado da
JuveIlltude e Desportos determina­
r,a; urgêncIa nos estudos para a

construção de ,alguns destes recin­

tos, ¡faz de novo reacender as espe­
rança,g na gente do Algarv,e.
Por ve�es p'asm'a-se como, co·m

tantas ca:rência,g, ainda corüinua 'a

hav;er desporto. Com um pavilhão
g.imnodesportivo, sem· ptscinas, nem
pistas de atleti'smo, lex,Iste ainda o

mdlagI'e de i!llteressar um público
no 'apego à causa· do desporto
autêntico.
Luz verde, ao que se orê, para

uma pista de atLetismo no Algar­
vie. Que a luz vlerde da esperança,
numa urgência declarada, s'e con­

,verta na imediata reaH�ação.

Aluga-se
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estra:da da Penha

em FARO.

O Grupo Cénico .A!lltónio Aleixo,
do Glória Futebol Clube de Vila
ReaJ de Santo .A!llt6nio, apr�nta
hoJe, amanhã e !!la 'segunda-feira,
às 21,30, no salão de !feSt;a;s daquela
colectiiv'idade, a peça dramática
«C8Isa de Boneca», de Ibsen.
O espectáculo será precedido de

p8llavras do dr. Emíl�o Oampos 00-
'roa, director artistico do Grupo de
'.Deatro 'Letes; de F1aro.

A Tuna Académica de
Coimbra actua num

botei de Albufeira
A Tuna Académioa de Coimbra

drum na terça-fle:ira, às 22 horas,
um conlterto 'e uma «serenata» no

hotel da Balaia em Albufeim com

o patrocinio da' Comissão 'Regi<mal
de Turismo.

A ,anteceœer o concerto, Será
inaugul'ada a exposição «Hotel da
Balaia - 5 anos de v'ida».

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

Grande Lotaria da P_áscoa

-Taluda 18 4llVlilhões-
à venae no feiiz

CAMBISTA TESTA
Bilhetes _.

Décimos"
Cautelas a

(Pelo

2 400$00
240$00
60$00
3$50

Jogue no TESTA
e terá . festa!

. .

correIO, maIs

para registo)

74, Ru. do Ar.ena/, 78 - LlSBOA-2

Telefone 321892

SecretAria

Cinemas
Em ALBUFEIRA, illO Cine-Pax,

hoje, «Zapata»; 'amanhã, «Até à

maternidade»; terça-fei:ra, «COman­
do suicida»; quarta-feil'a, «Harp�r,
detective pvivado»; qui!llta-feira, «o
¡réptil».

.

IDm ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «O lam:pião� Ie' «Amor

selv8lg,em»; OOlanhã,·�Aconteceu no
V'erã'O passado»; terça-fef.:ra, «10000
dól'aTleS por Sabata»; quinta-feira,
«Balada para um pistoleiro».
Em FARO, n.o Cinema IS'wnto An­

tónio, hoj,e, 'em matinée ,e soiree,
«Trinitá cow-boy insolente»· 'ama­

nhã, em' màttnée e soirée,. «Á mina
da,g grmdezaJS»; terça-fetra, «A li­
nha de dem'3íroação»; quarta-feira,
«A mulher maiis 'belia.»; qumta-<t'eit'a,
em mati!llére e roiTée, ,«!'>edro, o pes­
cador».
Na FUSETA, no Cin<ema Topá­

zio hoje, «Os bOl1lS e os maus» e

«Olhos verdes, lQka ,e perdgosa»;
amanhã, em matinée; «Os bo!lll!i e os

maus» ,e em soirée, «O regresso da
caJSta Susana» e «Loba solitária»;

1-qrn.I14la-feira,
-«Per4oo»,-<; «Batt; 131'1-

meil'ô F1reddy».

In�'l��!?e�' ,<��,,��t!�jOc�n�� I
Pairo» e «Ao pôr do SQl» re à meda­

-illoite, «O Ibeijo do vampiro»; ama­
nhã, «Desejo de amar»; terça-feira,
«Os Jntrulsos»' quarta-feira «0 ho­
mem que eu' não matei»;' quã:nta­
-f,etra, «Eva».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou­

lret8lno hoj'e «Revolta na indi'a»' e
à meia�noi'te, «A mão»; amanhã,

.

«Os I3lIIlQres de uma adolescente»;
terça-f,eiJra, «O homem que eu não

matei»; qUJinta-fewa, «O paæageiro
da chuva».
Em OL{IA.O, no Cinema 'Deatro,

hode, «A fuga está na mort'e» e

«A'ssal'twram o banco» 'e à meia­

-noite, «4 moscas de veludo»; 'ama­
nhã, lem matinée 'e soirée, «Fuga no

pâinbano» e «7 homens do TexaJS»;
terça-:f\eLra, «O 13.0 homem» 'e «A

AGEND.A.
cidade dos pístoleíros»: quarta-reí- F'ernandes, aluno do Instituto Su­

ra, «Hístóría de uma traição» e- perior de Ciências Económicas e

«Quando brilha 'O <sol»; quinta-feira, Financeiras.
«Larnãel» e «Um clube só para ca-

valheíros». Francisco Jesus Dias

Em PORTIMA(), no Cine"'.Dea:tr<>,.. .Fæleceu -no Hospital de Olhão,
hoje, «As duas pistolas de Bi1l» e onde se submetera a intervenção
«<Monte Cr:1sto 70}>; amanhã, «X, Y círürgíca, o sr, F'ranclsco de Jesus
e Z»; terça-êeíea «Trdn.itá cow-boy Dias (Toupeirq),.de 60 anos, natu­

íneolente»: quarta-f'eira, �<Macedó- ral e residente na Fuseta, que deixa
nia, mulher modelo»; quínta-reíra, viúva 'a sr. a D Maria Francisca
«Os olhos da noíte», Inácia. O extinto, que gozava do
'Em SILVE,S, n.o Oíæe-Teatro Bdl- maior apreço e simpatia, era pai do

vense, hoje, «TaUiI"Us, fUho· de Ati- sr. António Francísc¿ Dias, .sogro
la»; æmanhã em rnatínés :e soírée, da sr.' D. Dora 'Mendes da Oonceí­
«O mecânico»· terça-teíea «A his- ção e avô de 'Filomena Maria e

tóría de um delito»; qu�ta-fci,ra, Eduardo. António da Conceíção
«Uma 08lSa à sombra das árvores». Dias.

Também faleceram':.
Em TAVLRA --'- o sr. capitão

José Inácio da Oonoeíção, de 75

'anos, dali' natural, 'antigo amador
teatral e comandante dos Bombei­
ros iMunicipais daquela cidade, 081- '0'

,sa:do com a 'sr.' D. Albíne, ·M'atos

Conceíção.
,.Em LOUIÆ - a sr.a D. AWlra

Raminhos Baptista de 82 anos, na­
tural de 'Loulé, viúva de João Vie­

gás Baptista, mãe da ,sr." D. Maria
da Luz Baptista Roeheta, !funcio­

nâría do Regíeto Oivil de Loulé, ca­
sada com o sr Virgilio Luís ;Ro­
cheta.

Em LAGOS - o SI'. J'aime da
'Silva;·de'92·anos natural da-Praia·
.da Luz, vJ¡úvo de D. Oremilde de
Bouea ,e 'Silva, pai das ,sr.·· D. Isa­
bel de Sousa e D. F\õrnanda. iMada
de Sousa e SUva, e dos .Sl"'S. prof.
Agostiooo da SUva 'e d,r. José da
Sdlva.

As fa:m�lI&s eŒIIlutadaa apr��ta .JOT'TI4l

dó Algarve, sentIdoa pêsames.

Total.

ANTÓNIO, no Cine-Foz, hoje e

amænhã, «A- fi.lha de Ryan»; terça­
..¡feirn., «Balas de ódio»: quinta-fei­
ra, «.A,s ,férias· grandes»:

-O fu�eral- qll:e- se� efectuou-após
missa de corpo presente na igreja
da Fuseta, constituíu sentida ma­

níêestaçâo de pesar.

D. Maria' Luísa Ribeiro Júdice
Faleceu em Estremoz 'realizan­

do-sa o funeral para 'Í'avi:ra, de
onde era natural, a 'sr." D. María
Luísa Hibeiro Júdice de 78 anos

viúva do dr, Alvar'O' J'Ildice. Er�
mãe do sr, Alv'aro Ribeiro Júdlce,
sub-gerente do Banco. de Portugal
em Estremoz; sogra da sr,» D. :Ma­
ria Helena Flernandes Júdioe; e
irmã da 'Sr." D, Maria Oarlota Ri­
beíro GaIvão.

D. Berta da Silveira Borges
Cúmano

Em Cascais onde œesídía falece.u
a sr.s D. Berta da Silv,eir� Borges
Cúmano d'e 63 anos, natural de
Faro, v!líva do eng. Rui Manœl de
Bívar Oúmano,

.
..

Era irmã das :sr."' D. Fernanda
Borges Martíns Gomes e D. Susa­
Th¡1 Bor.g� M'3Irtili,s. Afonso e dos
srs. contra-almirante Henrique da
Silv.eira Borg,es e arq. Rui da 'Sil- .

veka Borges; <iun,hada .. do sr. dr.
António. Marti!ll.S Monso, professor
de 'Ensino Liceal, ,e spbrin:hà da
sr." D. !Berta !Bebian:a. da Silvei·ra
Barbosa.

.. ,

O funeral, que. 'Be 'reali�ou para
Faro constituiu Sellltida manifes-
taça;¿ de pes8lr.

.

. F.t"anc�sco .Sancho
Em S. Brás de Alportel, de onde

era natural, f'aleceu o 'sr. Francisco

Sancho, de 72 anos, qUie deixa viú­
va a sr.·' D. Lucinda Uva !Sancho.
ETa pai da sr." dr." Maria de Lur­
des ISarrcho Puga, casada com o sr.

dr. José. Puga, mMico oftalmolo­

'gi'8ta, ,em Lisboa, ,e dos SM. dr.
Francisco Uva S'moho, médico em

'Faro, casado com a sr." D. Maria
G,abrtel'a Sancho, Manuel José
Uva S'ancho, ,gwente da. ,casa
,Fives e S'ancho, naquela cidade,
casado com 'a <SI'." D. [\faria Hele­
na Coelho Sancho; '81VÔ da:s menI­
nas Maria Fernanda lMarti'ns Uva
Sanoho Maria Manuela Uva San­

cho, M,ai'ia Marg,arida Sancho Puga,
aluna d'O lnstituto Superior Téc­

ruco, 1'4aria 'Eduarda COelho San­
tos e dos meninos Vítor Manuel
Martins Uva Sancho, F1ranci:sco
José Martins Uva· Sancho Ema­
nuel 'Martins Uva Sancho: Paulo
Coelh'O Sancho 'e Marla Cristina
Coelho Sancho.

laiasD. Rita dos Mártires Germana

Faleceu em Vna Real de Santo
António a sr.s D. Rita dos Mã·rtires
Germana, de 88 mos, natural de
C81stro Mærím, viúva de José Agos­
tinho. Era mãe, da sr,> D. Maria
dos Mártires Afonso e dos srs. José

Agostinho e Manuel Agostinho;
sogra das sr.v >D. Maria Virgín1ia
Agosbínho e >D. Mabilia Bárbara

Agostinho 'e do sr. João Vaz Afon­

so; ,e avó das 81'."' D. Maria João

Monso ReLs, D. Maria Manuela, A.

P,ereira 'e D. Maria Isabel A. Al­

buqu'erque.
Arnaldo Augusto Neves

Faleceu no Hospital de São BráS.

de Alportel, onde se submetera a

uma intervenção c1rÚll'gica., o sr.

Arnaldo Augusto Neves, de 78

anos, natural de Albufeira e ,resi­
dente em 'Faro, chef,e principal da
C. P., reformado, que deixa viúva

a sr;a D. Márda das Dores Gonçal­
v'es. Era pai da sr," D. Marlette
Gonçalves Nev,es Marques, profes­
sora oficlJal em Olhão e do sr. Her­
menegildo Gonçalves Neves, fun­
cionário dos C. T. T. ,em Coimbra,
genro da sr." D. Marla Isabel Pe­
droso de Lima, prof.essora oficial
em O'Oimbra ,e do sr. XavIer Mar­

que8, comerciante n'a Fuseta e avô
de Eduarda EUgénia Gonç,alves Ne­
v,es Marques, 'estudante no Lioeu de

Faro, M8Irg,arida Isabel, Fernando

Flrancisco, Manuel José 'e João P.e­
dro ¡Lima Neves.
O funeralj que se ,efectuou para

o oomité'fio de ,Faro, constituiu sen­

tida manif.estação de pe'sar.

Manuel Fernandes

No Barreiro, onde r'esidla, faleceu
o sr. ,Manuel Fernandes, -de 8>2 anos,
natural de Algoz, aposentado dos
Caminhos de ,Ferro, viúvo da nossa

comprovinciana D. Laura GUima­
rães Fernandes. Era pai .da sr.' D.
Maria Antonieta Guimarães Fer­
nandes da Trindade, casada com o

sr. Ciríaco Trindade e do sr. Rui
Guimarães, Fernandes, funcionário
da Companhia dos Caminhos de
Ferro Portugueses; avô dos srs.

António Jorge Fernandes Li,bano
da Trindade ajudante de despa­
chante ofic�ai da Alfândega, actual­
mente em missão de soberania na

Guiné e Emanuel, Hui Machado

) ¡'

,"
'. De 5 a 10 de {\bril

VILA REAL DE S�O; ANTÓNIO
TRA}INEIRAS: .

Audaz ...
Garoti!llho
F110r do Su! :
Lestta .

Pérol<a do Guadiana .

S. Marcos

C8Ijú (
Ref'I"ieg81
Leste .

Vivd!llha·
Sul. .

54 2,20$00
50630$00
,.49970$00
'48 680$00
42710$00
352õ0$00
33090$00
31200$00
·24.500$00
·.16480$00'
1520$00

Total ·338126$00

De 4 a 10 de Abril

O L H. A O

TtRAINEIRAS :

Rainha do Sul .

Prinoesa do 'Sul
Amarona
Pérola Al�rv-ia
Conse:t"IV,ei'l1a, . .

Estrela do ISul. . .

Nova Sr." da p,¡,edàd1e
Costa Azul . .

Nova Clardnh81
NoVIa Esperwnça
Diam8JIl:te

Restauração

103300$00
83870$00
47380$00
46100$00
41475$00
41130$00
31130$00
29080$00
18610$00
14925$00
12400$00
2100$00

Total 471500$00

De 4 a 10 de Abril

QUAR'l'EIRA
TRAINEI-RA :

S. Paulo ...

Artes diversas'.

4000$00

203170$00

207170$00

'r-

Barcos de Pll.a e r.creio

.

A. vel. e a�motor
em polieltar
r.forçad, com

�ibr: d��idr�&
CODstruldos por:8-

GS 1220
mais uma razão para escolher um GS

Conduza-o e ficará assu,stado com a ideia· de guiar outro carro.

APM
R. Ctlnvanto da Ir.·
da GlOria, 25
Telaf. S3179-LlSI.

Um paloo para o Grupo
Cultural dos Bombeiros

o Grupo Oultural dos Bombeiros
Voluntários de Vila Real de Banto

António, promOVe no próximo di.a
1!2 (domingo de Páscoa) no salão
nobre da Oapitawia do Porto, um

baile abrilhantado pelo Oonjunto
Oropesa e cujo produto se destina
à aquisição de um palco desmontá­
vel para o referido grupo.

Precisa firma comercial de grande actividade com

sede em Faro. Condições de preferência: ter curso de se­

cretariado, saber inglês e francês, conhecimentos de con­

tabilidade e ser dotada·.de bom expediente e dinamismo.

Resposta urgente pelos telefones 22234 ou 25375 todos
os dias úteis das 9 às 10 horas ou por escrito' ao apar­
tado 172 em Faro.

¡¡¡¡¡¡a¡¡.,¡¡¡¡¡¡¡¡¡U¡¡¡¡¡,¡¡¡¡¡,Ii.;¡¡¡¡¡¡¡D gl.a..L
,

DE
ANTONIO BAPTISTA, LDA�
RUA DO ALPORTEL,119 A 123-A TELEFS: 2307117:2/73

FARO

•

r�
.

"'_



JORNAL DO ALGARVE 8

G�ernica e Pablo Picasso - eis a medalha c�memorativa dos
91 anos do grande pintor espanhol.agora falecido. Um quadrne
um artista que assinalam uma época q.!_le parece estar 3; �odi­.

ficar-se. Para melhor?' Para pior? Nao fazemos vatícíníos:

, Semllores, mas em pranto
(em homenagem a meu tio José Gomes Nené)

por Neto Gomes

Afinal, também tinhœ8 am;i,gos,
que 'Como eu te estim'l1/I}a;m e amavam, .

.'.

mas nunca mo tinhas dito por receares o meu C'lume

e com ele o t,errivel crime de te deixar.

Tinhœ8 amigos,
que ,eram g,ente pobre como eu e tu"

, que' ,eram gente da g,ente. Gente do mar e da rua.

Gent-e da tosca e do café. .

.

Gente da TUa,
que comigo. c�oraram ,e com eles,.
acorrentados à lei natural das coisas,

..

e ao pranto que 'até poderia ter rebentadio 'por 8'Impatta.

Eu também estive :em pranto, tio Zé
e 8:abes qUe o meu pranto era pranto, sabes que sempre te amei.

Eu também estive em pranto, tio Zé
.

e tenho pena que poucos se �i1Jess� Zembr� de àe8cobrtr
na .. constante e inconstante dii.a a d�a que fot anos,
aquilo que' tu eras para lá da mentira que mostravas.

Eu também estive em. pranto, tioZé' ,

e é na po,esia (porque hoje é fácil ser poeta) que te quero abraçor
e s6 aBsim poderei emõeieza» à minha, que era a. nossa m�netra,
o natural abraço do último e confuso adeus.

Hoje ,e em lágrimas,
poucos dias depois do teu adeus,
recordo-te como ontem -e s,empre.

.

Em pranto 'e em silêncio para um adeus mœ¡,s sofredor,
para te mostrar o r-etrato que quis des�n.har' à tua _volta e .que os
homens tte boa vontade nunca te transmtt� por nao acredttarem.

,�'to.
r

. •

Por não acreditarem nas' palavras _qUe 'semp'rie dieeeste.
No's desenhos qUe sempre fizeste.
Nos poemas que 'sempre' ,escreveste.
Numa vida que nunca tiveste.

Apenas mas em súplica,
. .

,¡Jjesejo que a lei de Deus seja mats fort-e
e proteja a tua alma,
8B é verdade que as almas têm VIDA.

E X í LI o
Corpo aberto à solidão dos ombros
Desnudado branco prolongado
Despido dos sentidos do convívio
Rigoroso sol petrificado.

Como um país de noite construído
De transparência desarmado
Suspenso e liso de silêncio
No exílio interior desencontrado.

Corpo incerto à erosão do tempo'
No 'vento da ausência sepultado.

Manuel Sequeira Afonso

(Uo livro em busca de editor: «Estátuas do Tempo»)

Nocturno de Olhão '.

Vila Cubista
Em mamórla da Pablo Picasso

viÍa cubista de casas estam­

padas' em telas coloridas pol'
anónimos «picasses». Homens
agrestes, noite fora vaguean­
do sonâmbulos pelas ruas es­

cusas, cansados do desespero.
Esquecidos das r,edes d!l agua­
rela de peixes a tardinha, a

secar ao Sol, das crianças, su­
jas, rotas, descalças, pintadas
a carvão na alvura dos mu­

ros, dos homens que lutam
com as vagas, no vendaval
que assiste à derrocada dos
céus das mulheres que des­
pert�m a meio da noite, com

gritos fechados na prisão das
bocas, sem poder grijar aler­
ta a incógnitos pesadelos ...
A noite envolve a realida­

de, é 'veleiro fantasma, que
transporta formidável cortejo
de sonhos, Engrossa um mar

de gente que dança e que ri,
de gente embriagada de so-

.

nhos. Ali, no passado, poema
de gente demandando os ma­

res dourada de fama no al­
vorecer da Esperança. Agora
é ventó que arrasta as floti­
lhas fantasmas que arribam
a escusas, carregadas de tédio
e de afronta.
Ressuscita o Algarve moi­

ro pela calada na noite. Para
além do Algarve de sonho,
das mouras encantadas, das
fascinantes I e n d a s e das
amendoeiras', em .flqr, a hrísa
marítima entontece onde sur­

gem esplêndidas luzes de ri- •

balta. Uma senha «romântí-;
ca». Uma luz fluorescenté que
envQlve' e transIl).ite uma to-,
nalidade nova. Música. Rit­
mo. Selva estridente. Cham­
panhe que escorre sobre o fel
da Vida, mulheres, mercado-
1'Ía rotulada envolvida em pe­
numbra.

V. P.

Conferência na Aliança
francesa de faro

No prossegudmento das 'S!l'as
actividades culturais, .

a Ali'ança
FraJIlC!esa de ,F'a,ro promoveu ma;j,s
um'a .sessão, em que foi oonf,ellente
Yv'es 'Rey-Herme que mIou sobre
«Os esordtones do século XX f.œnte
ao problema do mal».

Camas Vandom-se
Tipo Americano e cadeiras

de esplanada.

Trata Restaurante Central

de
Câmara

, '

Vila' Real
MUDicipal

de Santo António Casas do POYO no Algane
EMPREITADA iDE OONCLUSÃO DA CüNS'J.'RUÇÃÇ>, DO
AGRUPAMENTO .DE CASA'S DE RENDA EOONôMICA
'DE VILA REiAL DE: S.NNTO ANTóNIO - 2.a FASE

Segundo Anúncio
NO'dia 14 de Maio de 1973, ,pellas 18 horas, re-alizar-se-á

nesta Câma;a Municipal o 'a:cto público do Concurso pam a

conclusão da construção do Agrupamento. em epígrafe.

IPreço base do concurso 1 865 022$50
,Depósito. provisório .... , ,............... 46 625$00,

Alvará da I Oategoda e da Sub-classe correspondente ao

valor da 'proposta.
O projecto, programa de concurso e eaderno de encargos

estarão patentes todos os dias úteis durante as horas de expe­
diente na Câmara Municipal ou na Oa;ixa Nacional de Pensões,
na Avenida da República, n.O 102, em Lisboa.

As propostas poderão ser enviadas pelo 'correio sob registo
e com aviso de recepção ou entregues contra recibo na Câmara
Municipal.

Vna Real de Santo António, 28 de Março de 1973

o lBI1esidente da OâmaJl'a,
Dr. Ant4nio Manuel Capa Harta Carreia

- telefone 65230 - Quarteira.

'TIendo 'em vista a. coberiura do
Distrito p'ela pllevidência TUmI, fo­
ram organiZiados os proc,esso·s de
cI'liação de ma;j,s duas Casas do
PovOo: a do concelho de .são Eráis
de AlPOTVel, que terá 5 500 sócias
e a de S'aJll!ta lBáirbara de Nexe
(IFlaro) que 'a;braJIlgerá 2450 sócios.
'Os p'I'OcessolS f'()lI'affi ,en,viado's à:s

instâncl\as 8uperdores para apro-
V'ação.

de Federico Rumis

TINTAS «EXCELSIOR.

LIV'ROS ,._,
"

AEiI'LAL."
��(f[�II� �f �a��nm� Illm�nrA�flBUA1�IR'Il�a

".

A POESIA DE HERBERTO.
HELDER

Com o aparecimento em 1958 de
urna plaqueta intitulada «O Amor.
em Vdsita», lançada por Luis Pa­
checo na sua colecção «Contrapon-,
to» a atmosfera poética que o

:

Pais então respirava foi sacudida
por urn golpe de vento inespera­
damente violento que não deixou
de causar algumas pe-rturbações.
«-LiÍlguag,em visionárta», a 'S s i m
classíñcou um dos mais cotados
criticos de 'então - o também poe­
ta António Ramos Rosa - esse

autêntdco mergulho de Herberto
Helder na descoberta de uma nova

maneira de construtr a palavra
poética.
Oom Herberto Helder, a poesía

portuguasa conhecia um momento
de graça e de êxtase: «Com minha
face cheia de teu espanto e bele­
za / eu sei quanto és o íntimo pu­
dor I 'e a áigua inioial de outros
sentidos». Os livros seguintes de
Herberto Helder - «A colher illa

bocas «Poemacto», etc. - conflr­
mara� 'e 'ampliaram o..lugar único
qUe o poeta V1irl-a a ocup�r � poe­
sía portuguesa, A publícaçâo do
livro de centos «IP8JS'SOS ern Volta»
vi-ria amda garantír qUe Herberto
Helder 'era não apenas um grande
poeta como também urn grande
prosador,

O 1.0 volume de «Poesía Toda»,
agora posto à Vlenda, inclui «A co­

lher na boca», «Poemacto» e «O
bebedor nocturno». ¡S'eguir-se-á, de
acordo com, o plOOlJO da colecção, um
OUDrO volumo de poesia. Posterior­
mente, serão publicados dóís volu­
mes de prosa, Die saãíentar, aínda,
'a qualidade grMdca do volume, da
nesponsabílídade da artãsta AIda
Rosa. Edição da Plábamo Editora.

«AS SA<UDÁVEIS LIÇõES DO

PASSADO, NOTAS OITOCEN­
TISTAS», de Alexandre Cabral

Rua França Borges, 1-A - P'ORTIMÃO
Informa o Comércio que são agen­

tes exclusivos dps afamados Vinhos
do Porto «Fonseca)" Gin & Saccowe

Cerveja Ing/esa «Courage»,
Hankey Bamisler, Brandy
Vinhos de Mesa Prior-Mor

London,
-Whisky
Fonseca,
e Rosé Fonseca.
A/ém de Fabricanles de Medronho­

-Mel e Aguardente Picota, foram 18m­

bém nomeados agentes des Caves
Barrocã.o.
Não deixem portanto' de preferir

os Vinhos do Porlo Fonseca e os Espu­
os melho-mantes Barrocão, q�e são

res entre os melhores.

Notariado Portuquês
Cartório Notarial de Silves

,
A exemplo de outros escæitores e

Investígadores, como Joel Serrá(} e
Alberto Flerreka, 'Alexandra Oa;,bral
tem dedícado 8tO 'estudo da soeíe­
dade portuguesa do século XIX e

princípios deste uma atenção e um

inteI1esse muito especíads, O vo­

lume agora lançado pela PlátaJllo
Editora é f,ruto do lúoido e,sforço
de Alexandre OabraJ. para uma in,

vestígação cuidadosa das naízes que
nos ligam a um período tão agíta­
do Ie tão ãmportants como foí 'este.
«Notas Oítooentístase inclui três

estudos de índole díverea mas todos
tendentes a documentar a impor­
tância de que os factos analdsados
'se revestiram. No primeiro" «Oomu­
na de Pards de 1871», o autor his-

, :toria 01 que fod esse movimento po­
pular' e analisa 'as repercussões que
tevle na nossa socíedade ; no segun­
dOl artigO' «Comemoraçõe·s Oamo­
manas de' 1880», AlexandI1e Oabral
desorev,e o que for-a11l �s comem9-
Tações dOl tricentenárdo da morté
de Oamões 'e documenta o impacto
popula,r e 'as crepercussões pOllíticas
que lessas comemo'rações alcança­
ram . F'\in!almen>te AIexandIle Cabral
fOlca' um .tema qU3JSe ignorado: o

das Primí0i,a,s Poétioas de ,Eugénio
de Oaistro, t1'anScIleV'en"do poemas
qUe ISãOl preticamente inéddtos.
«Notas Oitocentistas»; de Al<e­

xandI'e Oab11al, j,nauguIla a no'va
ool<ecção 'Demas POTtugUieses, cujo
obj-e'Ct1vo consIs'Ve em proporcionlair
ao Leitor proj'ectos de TeUexão so­

bIle OIS mats oanden tes probl'ema;s
-da nos'sa cultura.

dos, outra no valor de dez mil

escudos e outra no valor de

cinco mil escudos, que: cede
uma das quotas de dez mil es-

Certifico pava efeito de pu- cudos lao segundo outorgante,
blicação que por escritura de outra de dez mil escudos ao

nove de Fevereiro de mil Il'Q- terceiro outorgante e outra de,
veeentos setenta e três, lavra- cinco mil escudos ao quarto
da de folhas treze a folhas outorgante. Que ele primeiro
quinze verso do Livro B-ses-

outorgante declara que a par­
senta e três, .deste Cartório tir desta data deixa de ser só­
Notarial, na qual outorgaram cio e.ser gerente da referida
como outorgantes: Primeiro sociedade:
- ANTôNIO M� DE Pelo 'segundo, terceiro e

,

ATAÍDE NEVIES, casado, se- quarto outorgantes foi decla­
gundo o regime de comunhão rada: Que tendo resolvido au­

geral de bens com Maria Filo- mentar o capital socialo fioo­
mena Clemente Prata_de Ataí- ram na forma seguinte: Que o
de Neves, residente no povo' segundo outor�ante possuía
sede da freguesia de Algoz, uma quota de vinte, e cinco
de cuja freguesia é natuI1al: mil escudol? e adquiriu outra
Segundo - JOÃO MONTEI- de dez mil escudos, entva com

RO CONCEIÇÃO, casado, se-
um reforço de sessenta e cinco

gundo o regime de comunhão mil escudos, ficando assim, na
geral de bens com Maria sua totalidade, com uma· quo­
AméHa Charters Monteiro ta de cem mil escu�os; que o

Conceição, natural da fregue- terceiro outorgante, possuía \sia de Safara, ,concelho de uma quota de vinte e cinco
Moura, e residente em Porto mil escudos, e adquiriu outra«VIDA SEXUAL DOS JOVENS»,

M t dde Mós, na Rua es re e de dez mil escudos, entra com

Avis,; T e r c e i r o· � JOÃO um refórço de. sessenta e cin­
CHARTEJRS DE AZEVEDO Co mil es'cudos, ficando assim,
MONTEIRO OONCEIÇÃO, na sua totalidade, com uma

óasado, segundo o regime de quota de cemmil es'cudos ;-que
. separação absoluta de bens' o quarto outorgante passufa
com Beatriz dos Santos Lucas uma quota de vinte e cinco
de Azevedo Charters Montei- mil escudos e adquiriu outra
ro, residente em Porto de Mós,

. de ciIiC.o mil €S'cudos, entra
na Rua Mestre de Avis, e na-

com um reforço de setenta mil
tural da freguesiia da Sé, con- escudos, ficando assim, na sua

celha de Leiria; e Quarto -

totalidade; com uma'quota de
.ANTERO LOPO "DAS NE- cem .mil escudos: Que por vir­
VES, casado, segundo o regi- tude das cessões e do aumento
me de comunhão geral de bens de capital social, que acabam
com Aliette da Conceição de fazer, alteram o �cto so­

Ataíde Neves, residente no po- cial, quanto ao 'artigo tercei­
vo sede da freguesi'a do Mgoz, ro que pass'a a ter 'a seguinte
de onde é natural. E pelo pri- redacção: ARTIGO TERCEI­
meiro outorgante foi declara- RO - O capital social, inte­
do: Que ele é dono de uma

. geralmente realizado e subs-

I quota do 'Valor nominal de crito, em dinheiro,. já entrado
vinte e cinco mil escudos na na CaiXia Sodal, é de trezentos
seeiedade GHA-RTERS, :M:ON-- mu escudos, e cottesp6iide-ã;
TErRO & NEVES, LIMITA- soma das três quotas de cem
DA com sede em Albufeira ll:a mil escudos, cada, pertencen­
Rua Coronel Águas, quarenta tes uma a cada sócio.
e nove, constituída por escri- Está conforme ao original.
tura de vinte e sete de Agosto
de mil novecentos setenta no

Cartório Notarial de Lagoa
(Algarve) de folhas vinte a

folhas vinte e três do Livro

de Not'as para Escrituras Di­

versas B-vinte: Que ele di-

vide esta sua quota em três,
uma do valor de dez mil eBCU-

A cargo do Notário Licen­
ciado Mário da Silva Ramires
Reis.

A 'Plátano EdJitora lançou o qU'aJ1'­
to volume da lSua BtbLioteoa da
,Eduoação Sexual, 'em qu.e F'ooerico
-RumÍ!s aIlJIal'i,sa um

.

dO's periodos
mai,s i�portantell da vid'a humaiIJ.a:

.. o da puberdade Ie juv,en:tude. Eis o

ti tul<> dos iJeJma¡s fo-cadOs: Manif,es­
fiações 'sexuats infaiIJ.ti,s; hel"edijJa­
niedade !Eli desenvolvJmento; 1ntro­
dução à puberdade; <a ,eduoação se­

xual jU'lnenil; o mstinto, ,etc.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SJ:MM:S

�iAQUlNAS· ELECTRONICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu àispor na..

OFICINASARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Propriedade, excepcionais condi�ões ca�a turisti­

ca. Futura área cerca 3000 ha., terreno em, zona de
. semi-serra com abundantes águas interiores propí­
�ia a cria�ões e com vestígios de c�a maior indígena.
Possibilidade de pista para liga�ões áreas privativas
com Algarve ou Lisboa. A cerca de 150 Kms do cen�
tro do Algarve e 250 de Lisboa com bons acessos.

Trata: Telef. 45123 ou 45136 de Moura - Baixo

c

Alentejo..

Silves, vinte e três de Feve-.

l'eiro de mil novecentos seten­

ta e três.

o 3.° Ajudante,

Hermenegildo Henrique
dos Santos Silva
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Contmua em toco o problema
do . planeamento da �el3iãv Sul_._ ..
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LORAIN
(Omwl'U8fJo da 1.' pd.aWac)

V. ,Ex." de que' «se vamos desmem­
bl13il1 æs ,I1egiões ora exístentes,
criando outras, não há distrito al­
gum que 'a não queira ser», é pura-'
mente adeatôrío � 1'rl1eLevan1Je. ·E

porque o é, é que foi dada razão

ao movimento levantado em Bra­

gança desmernbrando-ss da região
do noroeste para constttuæ uma

sub-regtão oopecifd:c:a.
V. Ex.' abordou a tese de que os

algarvios desejavam urna sll'btlivi­
são da Rlegião Sul com Beja e ,F1aro,
com a ,«oop�taJI» sedíada neeta últi­
ma cidade. Não, Œ. deputado, não
é essa a pretensão do Algarve, O

Algarve o quo quer, deseja e pro­
cura é, justamente, separar-se da

região conatrtuída por Beja, ll'lvora
e POirtalegre, e jus1Ja.mJente «por ter
diferenças econômícas, mteresses,
maneíraa de ser 'e costumes» CO'IDO
V. Ex." lafiæmou.
Não desviemos portanto o fulcro

da questão para uma altematíva ou

pl'etensa divisão que nem sequer
:foi aflorada nestas discussões; 'se

o Algarve é urna regíão totalmente
diŒierente dos outros três d�'strr1tos
qUe se pnebendem incluir na região
sul, deVie ter vida, economia e ínte­
resses perfei�ente dndívídualãza-

. dos, ,embora constitua um só díetrí­
to, uma sõ província ou um só ereí­
no» à parte. O sr. deputado 'sabe que
um indivíduo nascido em Beja, di­
ficilmente admitiria que se críasse

urna zona de direcção ou oríenta­

ção sedaada em Santa Vdtória ou

Aljustœl para dLrig,ir a provímcía
do Bæíxo Alentejo >e todos nós sabe­
mos corno Beja reagíu ao. desmem­
b1'8IITI!ento do distrito, com as áreas
de ,SaJnti'ago de Oacém 'e Grândola
incluída:s no de ,S'etúbal. Não tem,
pois, que '8e admiIDa:r que o Algarve
incontest8ldamente a província de
maJior in'tell!sidade do. turismo na­

cional nO. continente metropolitano"
queira ter vida, economia e inte­
res'ses distintœ das 'SU8iS cOll!géne­
t1es do Alto e Baixo A1entejo. ll'l
exactamente por tsso que tem a d'e­
signação de provincia, ,sendo 196 um

distr1to. E, anterriormenrtJe, ,embora
nós ,estejamos a 'pæ:essentir um risi­
mho sarcâstico ou 'Lrón:ico, como
cheiro a 8iIl!edota, foi sempre uma

negião que, até à proclamação da
República oodou lig,OOa à coroa de
Portugal, como. i1eino. do AJ,garve.
Não ,seria, polLs, qusto demarcá-lo
como sub-r,egião ,específica, mas to­
talmente distanctada e independ'en­
te de Beja, l!JV'orra ou PortaLegre.
.o Algarve tem hoj¡e lt1eceit81s e

llendimentos taJ:s que se não tem
tornado peS8ldo ao erârio illa-cionaJ.,
estando a Oomi,ssão Regional 'd:e
TUT'ÍlSmo a exercer com os 'I1endi­
mentos qUe admintstra, uma acção
supl,eti'Vla do Estado, custeando 80-

Zlinha e !sem oompairticipações to­
das aIS 'estruturas 'e d:n:fTa-estrutu­
¡['81S da PiTovincia, enqu8Into V. Ex."

'88100 como o IDstado tem derrama­
do pelo distrito de Beja mãlhæres e

mHhaæ<es de contos, para ocorrer às
crises cíclícas de trabalho de que
o Al,entejQ perãodrcameate sofria.
E, se o não faz hoj,e é porque o

Algarve se tornou o fDCO absorven­
te da maJiOll'ia sobralnte da; mão-de­
-obra alentejana sobretudo no do­
minio da 8Jgrricúltul1a e, porque o

alentejaræ, jâ nos últimos anos viu
na emigração a salvação para 'essas'
mesmas enses.
O AlgaIWe «pobretão», não quer

nem precisa de il' buscar ao Alen­
tejo eríeo», qualquer ajuda QU ache­
ga para (J seu desenvolvímento,
progæeæo ou valorízação, mas tam­
bém não estâ disposto a deíxar saiT
em favor de estranhos o prestigie
que as suas belezas e potencíalída­
des tur'ístdoas 'estão atraJndo mter­
nacioll!almente, os vísitantes, mercê
de cujos capitais d.e ínvestãmento,
directos ou disf'arçadDs, se está pro­
mOVIendo uma das mads rícas inte­
grações IDO desenvolvímento acele­
rado da terra. al,garvia <e, conse­

quentemente, portuguese,
E paTIa f1nalizalr, diz muito bem,

o sr deputado «que uma 'bairneira
'alt8lmente montuosa <separa o AI­
�arv'e do A1entejo» e era nesse ·sen­

tido, no �entido. de tornar- «menos
montuosa» <essa separação, que se

deVIeTlÍ3JIll enca.minhar os esforços
de Beja e 'FalTo paæa, através de
uma vía rãpída ou auto-estrada se

tornarem maís próximas as duas
províncías, mais acessíveis os ca­

minhos para urna integração econó­
mica de carácter nacional. Apenas
IIJeSSe sentido, nessa orientação, po­
dem coincidLr os ínteressea do AI­
garve com os do. distrito de Beja .

Mas pôr como premissa, qUe o Al­
g1aJI'Ve se quer associ'ar a Beja, não
'está certo porque ninguém pôs o

probl'ema iIlIesses termos, nem estâ
IlJele interreissado.
O A1ga� tem na devida conta o

seu valor <ee;onómæco, os seus usos
,e cootumes, a sua étnda próprla e
são esses bens que 'Be não querem
confundidos com DS de IBeja, ll'lvora,
ou Portal'egre.
O œnddment() do, impDsto de tu­

rismo tem-lhe dado com a 'in:idati­
VIa pa;rticulaIT, para f,az¡er tudo o que
tem f,eito, dispell!Sando aos outros,
na maioria dos C8ISOS, aquilo que
também lhe pertence dQ reiD.dimen­
to nacional.
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À nossa organização orgulha-se de

poder oferecer a todos os índustrlals
e construtores de Obras Públicas,
uma gama de máquinas das melhores
procedências e que de há muito têm
dado provas da sua elevada qualidade
e rendimento, cooperando desta forma
com todos os empreiteiros, industriais
e entidades oficiais com vista a um

rápido desenvolv.imento das infra­
estruturas é consequente progresso
económico do País. Paralelamente, os
nossos clientes poderão contar com
uma boa assistência após venda, quer
em pessoal especializado, quer em

pecas sobressalentes.,
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MÁQUINAS - MOTORES - FERROS . AÇOS· EQUIPAMENTO INDUSTRIAL· PRODUTOS QUiMICOS
LISBOA '2-largo Vitorino Damásio, 3 'Tel. 66 8173 • PORTO· Rua Eng. EseQuiêl de Campos, 116 . Tel. 60423 là via rápida)
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PARKER R. P.

CASA
Aluga.:se no centro da

cidade de Faro, com 10 di­
visões.
Nesta Redacção se in­

forma.

COME.RCIAL,R�OLIM

a verdade'
não se, contesta I

s. Brás de Alportel
Semana em ar de (vnl3re:J�vqualidade Philips

merece serviço Philips
fOOlnCl'U8fJo da 1.' pdU'M)

de melhores dias, forçados às lá­
grimas da emigração. Ambos -

os que regressam, por dias, em

pessoa e os que revivem, apenas,
espiritualmente - manifestam ao

mundo a sua origem..

'

Afirmam,
ao menos nesta época, a frustração
que os consome: o abandono do
chão que os viu nascer. Por isso,
eles voltam sempre. Irmanados
(em ideal). Só que, depois, re­

gressam para mais um ano. Mui­
tos, unicamente, para mais um

almoço. Ou um Domingo de Pás­
coa.

versos de amor, paz e filantro­
pia, continua carecida de poder
associativo. Em maré de descren­
ça. A par do depauperamento ru­
ral, os investimentos resumem-se
a acidentes de pouca projecção
futurista, enquanto o crescimen­
to urbano é lento e burocrático.
As estradas-caminhos vicinais es­

tão vazias de objectivos. A admi­
nistração anda longe das motiva­
ções que levam ao iuteresse pela
sua prática. Planos importantes,
por concretizar, desactualizam-se
incólumes de gerênéia para ge­
rência. As. comunicações rodoviá­
rias sujeitam os utentes a horá­
rios de ligação aos concelhos li­
mítrofes nem sempre condizentes
com as necessidades e pouco esti­
mulantes para uma viragem.

ê o "espanta-míldio"
da sua vinha
e

NUM HORIZONTE
INCERTO

DELEGAÇÃO
DOS SERVICOS

J

TÉCNICOS DA
PHILIPS PORTUGUESA, SARL

"

Entretanto, o edifício social, de­
finha. Sem gente, sem braços jo­
vens e pujantes. De alma trans­
ferida. Os campos agrícolas se­

quiosos, 'falidos de água. O ro­

teiro da (grande) esperança tu­
rística por fazer. A indústria des­
fasada dos ritmos modernos que
enformam os tempos de concor­

rência de hoje. O povo, o povo
(qúe foi alegre, folião) sem cha­
ma, esquecido da suprema dádi­
va que é a benesse de viver e

tomar iniciativas felizes. E tudo
isto, sob o dinheiro que se poupa.
Que se guarda. As vezes, avara­
mente.

S. Brás de Alportel, faz o seu

«congresso». Discursa. De ano

para 'ano. E, todavia, a instrução
que por lá vai, continua cara,
pouco diversificada. De caminhos
cortados para o futuro da terra.

REGRESSO FUGAZ

A terra voltam os saudosos.
Vêm cantar a Aleluia! Trazem a

bela «tocha», ornamentada com

as mais lindas flores - que o

agro dá! E, paradoxalmente, do
silêncio dos anos, não aparece o

projecto que acelere o (urgente)
desabrochar das inúmeras poten­
cialidades locais. A riqueza da re­
gião paralisa e o fluxo migrató­
rio avança. A serra está desértica.
E, caso curioso, à medida que o

medronho sobe na cotação dos
mercados, o homem foge dos
montes e embrenha-se na cidade!

Enquanto os almoços não nos

mostram os esperados frutos, fi­
quemos no folclore que - no di­
zer. crítico de um nosso resp�itá­
vel amigo - «é tudo o que forma
a alma do povo, desde o seu arte­
sanato até à sua fé!»

, IIPARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do: Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro

PHILIPS •

mIle
II.II.U

\

a arma
eficaz contra os oídios

Andar para Escritório
OWE A (MELHOR)

POESIA É LETRA MORTAAluai-s.
-

no �diI(cij)__S_ol,_ em _�al'_Q_ _

-

Marcelino Viegas

Resposta pira RUI de Portugal, 0.° 2-1.0 Esq.-Faro. A bonita «aldeia» serrana que .JORNAL DO ALGARVE
o «patrono» da sua poesia (Ber-
nardo de Passos) imortalizou em lê-se cm todo o Algarve
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QUINTA PltGINA
PRIMEIRA 'COLUNA

TURISMO NO ALGARVE
I: NO MUNDO

coordenação de João Leal

«VIAGGI VACANZE» FALA

DO ALGARVE

A 'revista atalíana «Viaggi Va­

eanze» mcluí no eeu último número

dez páginas com numerosas foto­

grafías sobre O' Algarve. Num ar­

tígo de EuricO' Martino, pormeno­
·rizadO' roteâro da Província, expli­
ca a importância de cada loca­

lidade, 's,aIientando em especial 'a

presença de Sagres na História dos

Descobrimentos, O articulista en­

cerra a sua díesertação com este

curãoso avíso: «convém ir já ao

Algarve antes que o previsível
afluxo de numerosas comitivas de

viajantes altere ínevítàvelmente o

tranqutlo rftmo de vida das- gen­
tes, a 'Sua .gentileza e a natureza
ainda incontaminada em muitas
zonas»,

TURISMO EM ANGOLA

.Importærá ern 24 mil contes um­

complexo hoteleíro a erguer em Sá

da Bandeira. Além de hotel, dispo­
rá de 40 «bungalows», campo de

jogos polivalente e píseína.
'Drata-se de um íncentívo ao pro­

gresso turístíco daquela região da
S'erra de Chela, cuja amemdade
clírnatértca é conhecida.

NOVO CENTRO TURíSTICO

EM SEVILHA

A bela oapítal da Andaâuzía vai
ser dotada com um conjunto note­
leíæo que dmpo,rtará'lem 554 milhões
de pesetas. Disporá de um hotel
de cincO' lest'l'elas, um apartotel, cen­
tro comerci'al ,e recreativo, restau­

r'ante, miT'adO'uro gioratórto, etc. Lo­
calizar-se-á entne 'a auto-:estl'ada de
San íPablo (aeroporto) 'e :a estmda
nacional -8:evilha-Málaga-Granada.

OITENTA AGENTES DE VIA­

GENS A,MERICANOS ESTIVE­

_ RAM NO ALGARVE

No âmbitO' da Gonv'enção da
ASTA ,(Americ'an 8oci,ety Tæavel

Agoots,) deslocaram-rse 'aa Algarve
oitenta la_g1entes de v'ragens ameri­
canO's. PerCOI'l'el'wm O'S hotéirs, com­
plexO's tur1stJicO's ,e locai's de 'mBiior

informa

rápidas.

IP.
(Conclus(f,o da 1.· pdgina)

bem o homem que soube compreen­
der os œns,eWs do seu temp'O âesoo­
briñdo novos processos t! novas for­
mas. Embora discutida apaixona­
âœmente a SUa .obra, ninguém lhe

pode negar a forte e etflrna vita­
lidade.
Picasso deixou milhares de qua­

dros, gravuras, ilustrações, e dese­

nhos, hoj.e dispersos por museus e

galerias de todo o Mundo. Foi sem
dúvida o pintor mUlis bem pago em

vida '13 o mUlis contrO'verso. Várias

vezes consagrado e premiado - o

P.rémio Lenine foi um dos seus im­

portantes galardões - ele acabou

por isolar-se na sua vila de Notre­
-Dame-de-Vie e aJÍ fazer uma vida

simples de trabalho e de paz junto
da sua segunda mulher e de rat'Os

amigos.
Atrás de si, ficam obras inesque­

cíveis, cómo as suas figuras deso­
ladas do «período azul», as suas

espantosas criações do «período cor

de rosa», a SUa entrada no cubis­
mo com as «Demoiselles d'Avig­
non», a sua simbologia revO'lucioná­
ria com «a pomba da paz» e a fa­
mosa «(}uernica».
Como todos os grandes artistas,

Pablo Picasso r,ecusava falar da
sua arte, explicá-la 'OU interpretá­
-la; mas pertencerá agora aos críti­
cos ·13 aos conhecedores recompor
essa figura colossal, qUe legou ao

Mundo 'Ulma- extraordinária' e ímpar
heran.ça. Espanhol de origem, mas

europeu de formação e cultura, o

pintor deixa um· enorme vazio no

Universo da Arte, qUe dominou du­
rante o último meio-século. Lnega­
veZmente, ele mwrcou todos 'OS pin­
tores da nossa época, abr,indo pers­
pectivas novas e revolucionárias
aos homens do nosso tem.po, Muito
lhe devemos, mas talvez nem se­

quer tenhamos verdadeira cons­

ciência da sua força el vitalidade.

Mat,eus BoavrentuŒ'a

interesse da Provincia, cujalS condi­

ções pBlra a activ,idade türisUca
a�recla:l'Iam.

O MAIOR HOTEL DO MUNDO

Nos jardins de um ,v'elhO' paláciO'
if'euda! dO' Japão, e,stá 'SiendO' cons­

truido o que ta;lV'ez ,seJa o' maior
hotel do mundO'� 'O Tchin ZaJan So.
Possuirá 4 000 quartOIS dilspO'stos
poT 40 !oodal'es e deve 'abri'r em

1980.
U>,

E' natural de Padarna o na,.

goyeroador do Distrito AutO­
nomo da Angra da Heroismo
PADERiNE - Oausou viva satís­

fação ,entre os habitantes desta rre­
guesía a nomeação, para O' cargo
de governador do [)istrito Autõno­
mo ds Angr:a do Heroísmo, do Ilus­
tve padernenss, dr, Flrancisco Ca­
bríba M'atlas, que desempenhava as

funções de vogal permanents ¡ do
Conselho Supe·rior da Acção Social
do Ministérlo das Corporações.

O dr. IFranciscO' Cabrita Matias
é licenciado em Mat,emát:ic8iS pela
Universidade de Lisboa e tem o

cureo de eng,enheirO' geógrafo, In­
gressou 'em 1951 no quadro do pes­
soal técnico da Junta de Emigra­
ção rendo em 1959 deslgnado seu

secretãrío, e, em 1969, presídente,
Jugar que O'CUPOU até à extínção
do organismo. Em representação
da Junt'a pærtícípou nos brabalhos
das delegações portuguesas encar­

re-gadas de estudar e negociar os

acordos de emigração celebrados
entre O'S Governos português e da

Holanda, da �rança e da Riepública
Federal da Alemanha, bem' corno
em vál'�as reuniões do Comité Ca­
tólico pæra IBIS EmiJgraçães linter­
-Europeías. Desempenhou ainda
missões de serv-iço no estrangeiro,
desígnadamente na Venezuela, ·em

E-spanha, na Suíça, 'em França, na
Holanda, na Alemanha, e no Ca­
nadá. Recentemente, representou o

Ministério do Interior na Oonferên­
cia de Peritos Governamentais SO'­

bre Dil'eHo Internacional Humani-
tárío. ,

Descendendo de uma familia de
fracos 'recursos 'económicos, soube,
mercê de valor, força de vontade
e inegável mérito, atíngtr a meta
da cultura que lhe propícíarta me­

recidas e elevadas posições socíaís,
Paderne, terra de honrosas tra­

dições históricas, 's'ent,e orgulho nes­

te seu ilustl1e filhO'.

Arménio Aleluia Martins
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Cantinho Ide S. Brás
por amnésia?Será

ANTES que se faça tarde, daqui
saudamos jubilosamente o ne6-

fito Grupo doo A.migos de S. Brás.
Consumado o acto de assinar a

acta, abre-se-lhe todo um vasto,
heterogéneo, campo de trabalhos
- de cuja execução, pela força in­

gente da união e razão bá8ica das

figu.ras ·de relevo que nobilitam o

seu xadrez :--- bem pode (em mui­

to) depender o progresso ou ti es­
tagnação são-brasense. Ê um pon­
to de alternativa. Uma hO'ra de

opçoo. Revitalizar ou perpetuar o

marasmo. Da congregação de von­

tades que, à beira dos «Amigos»
sentir-se-ão maÆs, fortes, do rasgar
de novos alicerces tudo (que falta
e não é pouco!) se espera. Confia­
damente. O futuro vai passar por
esse fiUTO. Que comandará (não
s·ei, agora, se à distância ou «in

loco») todas as operações de aWrta.
Por hoje, dou-lhes uma pista, em

linguagem de exemplo. Tão sim­
ples como esta: o parque-jardim­
-espaço livre de S. Brás de Alpor­
tel. Anunciado para 19.71, caíu na

florta
Vende-se de sequeiro no sÍ­

tio do Ribeiro do Junco, em

Oacela.
Tem casas de habitação, po­

mar de 'l,aranjeiras e outras
árvores frutíferas.
A:bundante água e motor.
Aceitam-se ofertas na Rua

Cândido dos Reis, n.O 172 -

TAVIRA.

que passou

JOMELUl· Comércio de
,

amnésia (geral) doutros platnos. E
(vá lât) continua em projecto.
V-ocês (os Amig08) sõo uma al­

ma nova, respirando frescura. Le­
vantem a pedra (pesa-papéis-ou­
-lá-o-que-é) e metam em agenda
o plano da obra. Terão o meu.

abraço e a gratidão de tantos e

tantos que, afinal (somos tod08
nós)!, não sofrendo de amnésia,
contmuam «à eepera»,

Marcelino Viegas

Traineiras
COSTA DE OIRO e MILI­

TA e seus acostados, com ou

sem redes. '

Vendem Herdeiros de Antó­
nio da Silva Freitas, Lda. -

Apartadó 12 - UAGOS - te­
lefone 62131.

AOlividl,de. II. C'rlul.
II. E.lullo. UUramarin..
.m Faro
Na. Escola Industrial e Comercial

de �, o núcleo local do C£rculO'
de EstudO's UltT'ama4'llnos promoveu
uma sessão em que foram projec­
tados o nIme «Ensinando em An-go­
la» e diapositivos do 'Ultramar.
No fma¡ houve diálogo, focando

vários aspectos da problemãtíca
ultramarína,

Rap. �e lraineira
Vende,- em estado de novo,

completo de bóia e chum:bO,
pronto a pescar, com 35 varas
de altura e 35 cabos de rede.

Tvata Guerreiro & Custó­

dio, Lda., . Rua Marquês de

Pombal - 'SINES.

VILA REAL DE ITO. ANT�NIO

Artigos Eléctricos,
a distribuir, em Albufeira, o Shell

Lda.,
Butagaz',

e entregas

JOMELUZ - Comércio de.Artigos Eléctricos, Lda.

Propagaz e Ca'mping Ga,z, com serviço de assistência

Rua Cândido Reis - ALBUFEIRA- Telef. Prov. 52106
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Acção rápida
.

e prolong.ada.
O Sulfonitrato de

'Amónio CUF é um
. adubo azotado -com

26 % de azoto

(7 % nítrico
e .19 % amoniacal).

Contém enxofre.

:

.

Fácil de espalhar,
: Fáei'l 'de tl"arispqrtar. ,

O que significa mais
. economia e maior

rendimento! A seu favor!

, .

,j

sul'on'itr'ato'
de amónio CU" "

u:"

COMPANHIA UNIÃO FABRIL - DiVi�ãt)' de Adubos' e Pest;�idas

aproveite/a �ssistencia té:cn.ica gratuita d,a CUF

. COltllmlfaçlo fa' "1.1 missI'
calibra•• em Angola

UM REPARO SOBRE A, ESCA- 'Outros há, porém, que sem menção Como <em anos transactos. a

DARIA PRINCIPAL DA PRAIA espeeíal, até 18Jg'Ol'Ia, 'se nos I8Jf1igu!l'a Admíndstæação dos T. A. P. assina-

]). ANA.,.,
de destaca.r, como a C81Sa senho- lou o aníversãrío da 1.· .míssa ce-

.... rial D!a; Rua 'SU,VIa Lopes, que. junto a'ebmdat em Angola, em 1491, com
Não dœejamos mal 'a quem quee

ao M.;useu iRegiÇ:nal, o�tando·um actos 'que decorreram ,em So�nto
qÍU!e !Seja, mas 'sempre defendemos'- brasa:o, ohaJIDa¡.a atenção de greges António do ZaiTle"e em Sagres, ,_

que pessoas :investidas em determí- e troíenos p,elo estad� die IBilYandoDO No f'iromont6rio, D. Florentino
nades cargos devem procurar- l¥lJr

que aIll1esenta,.:ex1Jernorm.eftlle" ape- de Andrade ,e Silva, bíspo do AI­

todos os meiós ao seu alcance de-' 'sw: de na maaor parte' ?abltadll;: garve celebrou míssa, na capela da

Sempe:nhaJr�Sie das futtçœs'dnerentes Nil? de.�e�e:c!,!,mos a aceao oama", S'r." �81S Oraças, peonuneíando no­

aos mesmos de !forma. a 'seooem ,rárl!a no sentido de debe1'8Il' o mal, 'millia ailU$Lva; Ass�!l't:J..l'am o ,eng.·

acautelados ¿s interesses da eoíec-
m81S como, a�ós as re;comenda;çõeg Lopes SeIlm, governador civil do

tívídade, para reparaçoes �temores de h'8!r- Distrito; capítão-de-mar--e-guerra
Numa oidade como lLagos, o car-

moma; com dli'S'pOSlções legai,s, mar- Brás Mimoso, 'e oe prof. Justino
,

die d 1 ado da Comi
-

Re caram-se 'as mainchas com urnas Moo.des de Almeida, e OleiTo iBair-

'�O'nal ��\lIl"ism() .gem ;;�: aiSsi= piŒJjoe1adJas de cal, passadlBis algu- roo, qUe lIIepresentavam I1espectiva­
.i 'dad

- ·to'di ·cr'· d'
mas semanas o 'aspecto volta a ,ser mente os mimstros da iMlBirinha do

",Ui e e .espln ie 'saem ICiO _a de '8!bandOiIlO UI.... d Ed
-

N 'I
p¡a¡rt:e de quem o desempenha· nao. "". ..'

UL:amar e 'a 'ucaçaO' aciorul.,

p'Ode resultlBir proveitoso ';oomo se .E�os 'em. orer q�Iil,.a telieran-; e out'ms indlivi.ldualidades. -

ilnpõe paTia que o pouco com que
Olía terá de .ser banidlaJ, para ps ,que, Após a iDlisæ, d"ú::or,reu um 'almo­

oontamos <relatiV'amente' a obTa.s a .D0:va çhamad81 daos aut?1iI.d�es" ço no Hotel da 'PIen1na epI que usa-

4°s hom� peTdutié, oU" melhol'ie ��;em � efectU!3lr �epaT,aç� con- iram da paJawa o dr. Luís FO'rjaz
mesmo como a prátioa aoonselhla. v,�mentes, salvo 08;_sos ,especiMs -que 'Drigueiros, adminiSlt;rn.dor dás T.

"., 'Dem¿s œpamdo que a esoadaria COmpl'OVlem a mzao de se: do a!S- A. P" e o eng.· LoPes SeTTa.
• .

I de
-

.

.' Do' pecto de abandone, o que nao podJe-
- �C1�:œce ��:,v:J:t: apo:', mos a4nrl:tir tem prédios haJbi1Jados

1iem'o que nOiS �l?mnœ.,llt :Ili�,
ou mtuOOÇis¡,em loood's �m? o que

de um momenrt:o·paa;à O"outro, 'pri_
nos l�ou,1Bi esbo,ç'aT e� HnhBiS'.

vados de a ut:ili2J8ll'. Os no'ssos ape- POUCO ENTUSIASMO NAS
10's não se têm ¡f'mto OUvID', I1lJ8IS o

certo é que em relação à rescad8ll'ia ,JORNADAS DE ATLETISMO

da. Ponta da �edad,e,� q.UlIU!dP Jl9r, S' +<' " ·'''·�''end·''''· lIie as·.
Qb1"a de pesSQl8i� bem,mt,encipDadl3is'. ,�mp11e vemos Ut,.' .... L�0:eI '

"

e desejOiSaJS de contrllbuiŒ' para o Jomadias õJe- raUettsmo
.

sêjam cada

'bom nome de !Ja¡gœ<, era tapadO' um vez mais,. pal'Ia qUe a Juventude se

buraco que já tinha dadO' azo a de- prepare !fImcamen'be ,para todos os

ll:Íalst:res, o ;gr. delegado da C. R. T. desae¡:>o<l"Í!OSé' t
.

A. quando o tmbalho estava pm_ rto ! porem, que ,uPs , O'I'lJJeIl:��
tdoomente concluidO' mandou que

de infantis te c8lm�ato regiornal

parasse. Após 'esta mnti.maçãO, O' que d� Algarvte e de �m�os, nos pa:s­

ali mandou fazer, :foi 'pouco maJis �dos ,sáibado � dommgo, o entu­

qUe lIlJada. Não seria aceitável que
'slrasmo fot pratICamente nulo, quer

á C. R. T. A. indag3Jsse sO'bre o que por parte dos concor,œntes quer

fod feito? Se não estarmos tem 'elTO dO's �Istentes. .

já. defundemos que fosse tornado SentImos a neceSSIdade de p�­
públlico raIgo qUie nos haroIH:aJsse: Il paração n�s œcol�s, quer.� ensl:
julgaæffiOs da boa ou má intençã,9" nOI pl1imáno, qu� ,se?undár11io, pen

de quem se opôs à ultimação. die sando 9ue 1iomeaos �mo os 'que nos

tI1abalho desde há mui:to' requerido msplJramm � �Iie$en!'es,linh81S lon­

'e'sempre protelado. ge de. oonst)tult1em mtJel1esse pe!a
'. Corno nada COIIlJsta perdoem-nos mO'oohdade �m digna da. ,simpatIa
a insi!stência v:lJsto que os pontOis de .qUaaltos sao por uma JUVle�tude
nos iii em OOsos que bTiguem com

maior ,e melhO'r, reV1e1'am desmte­

os intet1esses da coLectividade iIlão l"Iesse que nos con£,raiIllg'e.
_se __deYeID,____dispen!saJr.

'

-- Joaquim de Sousa Pisear-'feta

Joio ....Rlbelro AlVIS
Rua dras Lavadeiras, 62-1.°

TÉCNICO DE CONTAS

In��rit� na'D. G:- 6."1'.
EXe<!ução de escritas e

traduções de Francês

Telef. 72895 - OLHÃO

loube d. imagens
118 capela de Segr••
A coberto da noite, os la;rápios

entV8Jrn.m na ca;pela do Promont6-

'Tio de Soagl1es, furtando du� va­

Hosas imagens de S'anta BáTbam
re Santa Catarina, que se ,supõe se­

jam 'anteriores ao ,século XVII. Há
dois anos, na ig.�eja de Vila do Bis­

po foi !roubada urna dmagem tam­
bém muito antiga de S. Lu1s.

PR.ÊDIOS QUE OFEREC�M
NOTA DESAGRADÁVEL A

CIDADE
Compra -.-S�
1m 'Igunda mio�Terreno

,Em p1eno I3alO de comemO'l'aÇões
œnœnárla.s da <Cidade, rnepa;l'a�se e

éIl1 iIlOSSO entender, cmir" j�sta;.. ,ra�

zão, que se multipliquem os�prédios
qUe em dete=1nados loood's' conrsti­
tuem autênticBiS InJanchais. Alguns
já têm sido Objecto de meiIlção es-

.

pedal pelo !Iaicto de ,egtBirem l'l!g'a.dos
á: nomes que nos impuseram re e­

�õem admiração e �peito, como

a œsa 0Illd!e 'œSóeu Júlio nantas.

Vendo com proje<!to
aprovadÇ> para 30 inquili­
nos a 100 metros da Pra­

ça Marquês de Pombal em
Vila Real de Santo Antó­
nio. Resposta ao Aparta­
do 42 na mesma vila.

Fogão industrial, frigo­
ríficos, mesas e cadeiras
de esplanada.

.

Resposta: telefone (081)
95195 - VHa Nova de
Cacela. -

<,

Notariado- Português
,Cartório Notarial de Castro 'Marim

Certifico para efeitos de número vinte e um, em cator- ro e Lauríndo Viegas Martins,
publicação que neste Cartório. ze de Dezembro do ano findo; do Sul com a estradá do Rio
e no Livro de Notas para es- que o referido prédio urbane
erituras diversas número vin- o houve por compra feita a

te e dois de folhas cinquenta Aníbal dos Mártires Rosa e

e CUleo. a folhas cinquenta e esposa Maria Adelina Madeira

nove verso foi lavrada em Martins, por escritura lavra­
trinta e um de Março do cor- da neste Cartório, em catorze

rente 'ano uma escritura de' de Dezembro do ano findo, de
justifícação em que o cidadão folhas cinquenta e sete verso

alemão Alfred Gustav Schwei-' a folhas 'cinquenta e nove ver­

gert, casado segundo o regi-' so do Livro' pava escrituras

me da separação com Marga- diversas número' vinte e um.

retha Marla Marga '8chwei-' Que, quer ia porção de terre­

gert, natural de Hanau e resi-: no, quer o terreno em que a

dente em 5021,'Widdersdorf, casa foi construída estão in­

Untergottes Gnaden, 17, Ale-' tegrados .numa fracção do

manha Federal se afirma co- dito prédio' rústico correspon-
r

mo único proprietário dos se- dente a dez vinte e quatro e esposa a sua' filha Maria

guintes bens: Um -Uma por- avos do mesmo, fracção po- Adelina Madeira Martins que

ção -de terreno para constru- rem autónoma e destacada do desde então e juntamente com

çao com a área de mil e qui- prédio há cerca de vinte e seis o marido sempre estiveram na

nhentos metros quadrados, no anos, fracção esta pertencente posse do terreno e depois da

sítio de Sapal Chão, freguesia a Manuel João Martins Cae- casa por eles construída, co­

e concelho de Castro Marim tano e esposa que 'a houveram mo seus únicos proprietários,
a confrontar de todos os Ia- por compra que fizeram de posse que sempre exerceram

dos com Manuel João Martins metade já dividida do. dito à vista de toda a gente e sem

Caetano, desanexada do pré- prédio rustico a Agostinho da oposição de ninguém. Que as­

dio rústico inscrito na respec-. Conceição . Coelho e esposa' sim, quer os vendedores da
tiva matriz sob o artigo qua- EJmíHa Angélica Ferreira' de porção de terreno, quer os

tro mil e oitenta e seis e des- Matos Coelho por escritura vendedores da casa, eram na

crito na Conservatória do Re- lavrada neste Oartório em no- 'altura das vendas ao justifí­
gisto Predíaí da Comarca sob ve de Agosto de mil novecen-' cante os únicos proprietários
o número cinco mil novecen- tos e quarenta e sete de folhas dos bens vendidos; os primei­
tos e quarenta e cinco a folhas noventa e cinco verso a folhas ros porque por efeito da usu­

oitenta e duas do Livro B, ca- noventa e Bete verso do Livro capião adquiriram o direito de

torze; Dois - Um prédio ur- para 'acto'S e contratos entre propriedade sobre 'a parte ,es­

bano' com a área de setenta vivos número sessenta e nove,' pecífica do prédio rústico de

e cinco metros quadrados' tendo posteriormente os mes- que foi desanexada a porção
e sessenta centímetros qua- mos vendido a Manuel -Custó- vendida e os segundos por ha­
drados, no sítio' dito do Sa- dio Anastácio por escritura verem também por usucapíão
pal Chão, a confrontar actual- pública lavrada neste Cartório adquirido a propriedade sobre

mente de todos os lados com em vinte e sete de Agosto de o terreno onde construíram o

o justifíeante e confrontando mil' novecentos' e quarenta e prédio urbano.
anteriormente de todos -6s Ia- sete, de folhas cinco a folhas É certidão que extraí e vai

dos com Manuel João Martins seis verso do Livro pam actos conforme ao original.
Caetano, inscrito na matriz e contratos entre vívos'núme- Castro Marim, quatro de

sob o artigo mil setecentos e ro setenta, uma parte também Abril de mil novecentos e se­

-cinquenta e nove, sendo omis- delimitada do dito prédio rús-' tenta e três.

so na Oonservatória do Regis- tíco, 'Parte correspondente a o Notánio,
to Predial da Comarca. Que dois vinte e 'quatro avos do a) Francisco Carreto Clamate
a. 'porção de terreno a houve prédio todo. Após esta data,
por compra feita a Manuel sempre o Manuel João Mar­

João Martins Oaetano e espo- tins Caetano e esposa possuí­
.sa Adelína da Saúde Madei- mm como únicos proprietâ­
ra por escritura lavrada nes- rios a dita parte correspon­
te Oartório, de, folhas cin- dente a dez vinte' e quatro
quenta e cinco verso a folhas 'avos, parte esta que tem as

cinquenta e sete verso do Li- seguintes confrontações: do
vro para escrituras diversas Norte 'com João Afonso Ado-

Seco, Nascente com o próprio
e Laurindo Viegas Martins e

do Poente com estrada
'

da

Junqueira, posse que exerce­

ram sempre com conhecimen­
to de toda 'a gente e_ sem opo­
sição de ninguém. Que 'a casa

foi construída há cerca de

quinze anos pelos vendedores
em terreno que foi desanexa­
do da dita parte do prédio
rústico acima identificado por
doação verbal feita ainda no

ano de mil novecentos e qua­
renta e sete pelos referidos
Manuel João Martins Caetano

M£DlCO ESPEC�STA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (giná&tica ocular)
Lentes de Oontaetc

COnsultu: Rua de Sto. Ant6nio,
49-1.· Dto. - FARO

A COMUNDO, participa
timados: cli'entes �do' distrito de

dos os assuntos

Comercialização
e SEIKO,

aos seus es­

Far.o, que to­

respeitantes à Assistência e

das Calculadoras CANON

com o

devem, ser tratados

distribuidor distrital:
directamente

seu

SONIPOL¡ S.A.R.l
Largo do Sol ,Posto, n.OI 1 e 2

Telef. 26349 'FARO

A COMUNDO, S, A. R. L.



JORNAL DO ALGARVE

Urbanizaçio
do Montenegro

Perto do cails, assente sobre estacas lodosas
Merrgulhadas na água podre e Zalma preta,
Um monstro <Wmina há temço as otenções,
Amedrontando 08 pobres pescaâore«

, Qual AdIœma8tor na Fueeta! .

Não fala. Não trabuca, n� manduc?"
Permanecendo quedo como uma «mœa»;

Naquela sinistra quietude
E8tará a gozar cOrm a ,gente, '\

.

Ou simple.smente «à espera que 8Q4a»?

Paseæm-ee as horas,. 08 dias, os mesl'ls,
E o monstro inerte, não açe.
Mas o povo não perde a esperança:
«Há-ele saw, há4e sair!»
Já lá d� Bocage!

Engenho de ferro pintado ele amarelo"
Escorado por cabos à parede da lota,
Parece uma plataforma do Oabo. K�nedy.
Mas estará a exercer alguma m1ssao,
Ou somente a fa,zetr batota?

6 monstro repara no qUe te digo:
Já que toda a gente falà roe ti,
Oomo estás ao pé dos Cano8 do esçoto,
Ao ,menos que aba;fes o mau cheiro

Que deles vem!
.

Reis d' Andrade

�����H����_.A_SC_�-'-�,'I'N�riadoPortuguêsI. I �:���r�:rwN:�a:���:o ::�:=�_
ciado Mário da Silva Ramires munhão geral de bens, com

Aliette
-

da Conceição AtaídeReis.
edNeves residente no povo s

.

e,

Certifico para efeito de pu- da freguesia de Algoz, 'de on-

blícação que por escritura de de é natural, que outorgam
nove de Fevereiro de mil nove-

respectivamente como segun­
centos setenta e três, lavrada do, terceiro e quarto outor­
de folhas oito verso a folhas

gantes, pelo que o segundo ou­
dez verso, do Livro de Escri-

torgante adquire a parte da
.

em fibraturas . Diversas B-sessenta e
quota no valor de trinta e se­

três, deste Cartório Notarial, te mil e quinhentos escudos,
.ANTóNIO M A N U 'E L DE

o terceiro adquire parte da
ATAIDE NEVES, casado se-

quota no-valor de trinta e sete
gundo o regime de comunhão mil e quinhentos escugos, e o
geraI de bens com Maria Filo-

quarto adqu�re parte daquota
mena Clemente Prata de Ataí-

no valor de vinte e cinco mil
de Neves, residente no povo escudos. Que em virtude desta
sede da freguesia de Algoz, cessão alteram o pacto'Social ção, e outra de duzentos vintede onde é natural, cede por da sociedade quanto ao artigo

e cinco mil escudos, perten­cem mil escudos, em comum e
QUARTO que passa a ter 'a se-

.

cente 'ao sócio Antero Lopona proporção das suas quo- guinte redacção: O capital so- das Neves.tas, a quo�a que ele possui no cia! é de novecentos mil estu- Ainda pelo primeiro outor­valor nominal de cem mil es-
dos acha-se inteiramente rea-

gante foi declarado: Que acudos, na sociedade «SOAL- lizado em dinheiro, que já deu
partir deste m011lento deixa deaoz - Sociedade de Investi-

entrada na Oaixa Social, e
ser sócio e também de ser ge­mentos Industriais, Limitada, . corresponde à soma das quo- rente da sociedade.'a .

JOÃO MONTEIRO DA
tas: uma de trezentos trinta e Está conforme.OONCEIÇÃO, casado segundo sete mil e quinhentos escudos, I Silves. vinte e três de Feve­o regime de comunhão geral
perten:ente ao. _sócio João II reiro de'mil novecentos seten­de hens com Mada Amélia
MonteIro Concelçao; outr� de

¡ ta e três.Oharters Monteiro Conceição,
trezentos trinta e sete mIl e ¡ o 3.' Ajudante,natural da freguesia de Safa-
quinhentos escudos, perten- íra, concelho de Moura � resi-
cente ao sócio João Charters idente em Porto de Mos, na
de Azevedo Monteiro Concei- ¡Rua Mestre de Avis; JOÃO

CHARTERS DE AZEVEDO
MONTEIRO CONCEIÇÃO,
casado segundo o regime de

separação absoluta de bens,
com Beatriz dos Santos Lu­

cas de Azevedo Charters Mon-

teiro, . residente em Porto de
Mós na Rua Mestre de Avis,,

,

e natural da freguesia da Se,
concelho de Leiria; e ANTE­

RO LOPO DAS NEVES, ca-

o chefo da Distrito 8staY8 ÓÃS'
am Vila Real de Santo AntOnio

O [(O'onclmiW da t» pág",",)

�xistent�s nos lSectores � o�ra:s �"\públicas, UI\oondzação, aesístêneía e

�ensino,
A Câmara. vlla-il''eahmse ofereceu T

à noite no Hotel Vasco da Gama,
de· 'Monte Gordo, um jantar ao chefe
do D:i.Sltrüto a que asæstéram errtí­
dades da �or representação no

concelho Aos brindes o dr, Horta
CoTI"eiIa mudou o g'OV'emooor cívü,
�eIlldo coctae. com o seu espí,rito
aberto e desempoeirado para a so­

lução de alguns dos principais pro­
blemas concelhíos, O oo!:'.· Lopes
Serna aludiu ao cordial 'ambiente
de amrzade que o envolvera dur�­
te toda a Vlisita e referiu o sen:�.ido
humano, temperado de ¡f'm:t'ern�d:?-­
de que VIeIm presídíndo a acçao
admmi5tvati'V'a � Vila Real de

Sa:nto António, eterna aberta ao

futuro» por cujo fII'iIl1e progresso
f,ez 'Votos.

." .." ..".".".",.".".

filarmónica algarvia
actua em Espanha

EnoontIl8.-lSe patente ao públdco,
até ao dIa 9 de MaJ.o, no átrio dos

Paços do Concelho de Faro, o esbo­
eeto de urbanização do Montenegro,
populosa zona jup.to 9.0 aeroporto
e que conetltuí uma. das áreas de

expansão da. oapíta; algarvía.
A dnJexi\Sl:ên:cia deste plano tem

provocado ootraves ao progresso
do Montenegro.,

�.,�",." .."."."_'''_l.''

ACOTEIAS
., ...

Olt1AOt
�

Teatro am Alcantarilha o custo da vida
Na CaJSa do Povo de Alcantarí­

lha, o Grupo Cé!IÚOO apresente hoje
às 21 horas o drama «QuandO' o
mar galgou 18. terras 18. comédia «A

pensão da D. IDstela», e um fim de
festa pelo gu-upo infantil.

..".." .."." ..",.".".,,,

NO mesmo dia em qUe a grande
Imprensa noticiava a atitude

contestadora das donas de casa
americanas face ao problema do
aumento de custo da car1l-8, inse­
riam uma nota tornando público o

aumento do preço do leite paeteu­
rizado no Algarve. Be lá, a atitude
foi ele legítima âeiesa. ãoe interesses
do consumidor aqui .foi de mera no­
tificação do pdgante. B#uação deve­
ras paradoxal e na posição inversa
dos conhecidos níveis ele vida. Olaro
que o Zeite pas-teurizado a que mui­
tos podem rotular de luxo, constitui
a clara e preciosa d;ef�a a que se

recorre para SUpr!1' as carênci(ts
do leite vulgar no8 period08 em que
o mesmo não chega para o abaste­
cim.ento do mercaâo, De há muito,
mas mesmo de há muito, tem-nos
sido continuamente prometido um

combate sérso, auténtico e pertinaz
à inttaçõo, ao terrivel flagelo que
é o cus,to ele vida. Mas a verdade
da experiência vivida aponta-nos
que as soluções tomadas ou as me­

didas anunciadas � ainda não fo­
ram impo8tas ou continuam igno­
r.. Aliás, neete CO!8Q do leite

pasteurizado.a 8J!,nção do aumento
dos preços é firmada por um mem­

bro do Governo, com a indicação de
cawsa como «t:ran8PQrtes», factor
inverosimil .

para 'um pais de três
palmos e que tem os seus amtece­
dente8 noutros ca80S (vielé d088'ier
«electricidade:» ) .

Dia a dia a «batalha da praç_a»
transforma-8e num drama mator

para a mulher, obriu,ada a zelar

pela economia �é8twa. U� .dra­
ma que vai .ating.tndc o quotidtano,
em muitos casos, com lágrimQ08, até
daquelas que ficam escondidas e

são as que mais do'em;

Ousto de vida - um aSsunto que
na Vila Oubista, cremo8, como por
todo o Algarve, para '11,68, �ul1wres,
se insere na primeira linha das
nossas preocupações.

tie àlt. da terrI!

A Banda Aetístas de MInerva,
de Loulé, sob a regêncda do maes­

tro 'VdTlgílio Vãegas, actuará duran­

te a SemaŒlia Santa em Ayamonte,
a. convite do «Ayuntamiento» da­

quela. cidade.

Balada a um monstr.o de ferro

Maria Ail'manda

..

•

te
ADUBAR)\S CEGAS

NÃO ESTA CERTO...

MAND·E
ANALISAR
AS·SUAS
TERRAS

A CUF OFERECE- LHE
OS SERViÇOS GRATUITOS DE

UM MODERNO LABORATORIO
SOUCITE INSTRUÇÕES

&li COMPANHIA UNIÃO FABRIL
'tIf.f DIVISÃO DE ADUBOS E PESTICIDAS

N

�
ID
'"
..

anos que fabricamos o mais completo
pUlverizador para as suas vmhas
ou outras culturas

pulverizador hipólito
A frente de qualquer outra marca

Rápido e resistente

hipólito
. A •

é senJPre a garantia de aSslstencla assegurada

Tabaco apreendido
em Portimão
Numa operação levada a cabo

par pessoal da
_ GuaT?a ;t<'tiscal na

ánea de Portímão, foi feíta a vu�­
tosa apreensão de cerca de 450 caa­
X!!lJS de tabaco, cujo valor ae estima
'em cerca de dots mil centos,
Presume-as .ser parte da merca­

dorãa desembarcada, há días, na­

queia !'!egião, tendo a. restante sido
também apreendtda.

Móveis para

exteriores, .

de vidro

Fabricantes :

APM
R. Convento da Ir,·
da Glória, 25
lelet. 63179�LA60S

Hermenegildo Henrique
dos Santos Silva

CAliço BAR .. RESTAURANTE
VILA NOVA DE CACELA

TELEFONE (081) ..95195

GERêNCIA HOLANDESA
PORTUGUESA

ABERTO TODOS OS DIAS PARA

ALMOÇOS E JANTARES
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Em duas concentrações:
20.5% de azoto com .1·3,2 %

de carbonato de magnésio'
e 26% de azoto com 8,7%
de carbonato de magnésio.

Fácil de aplicar.
Fácil de assimilar

pelas plantas.
E:para todos os terrenosl

..

"

.. ".

COMPANHIA UNIÃO FABRIL- Divisão de Adubos e Pesticidas

aproveite a assistencia técnica gratuita da CUF

[art�rio notarial �! laooa

.

FranciSco Gon.çaJv88 'Sequeira

A cwrgo da Notária Catarina ,13 690, a folhas 62 verso do
Maria de S0Ú8a Valente. .livro B-33,. mas sem quælquer

inscrição em vigor.
Que os aludidos transmi-

Certifico narrativamente .tentes eram, também na data
'p�r�-ei�it�-de p�bIi��çã¿, que ·da transmissão do identifica­
neste cartório e no livro de ;do prédio, donos e legítimos
notas para escrituras diver- possuidores do mesmo, com

sas B-39, de folhas 3'5 a folhas exclusão de outrem, pois o vi-
36 verso, se encontra exarada. Il'ham possuindo em nome pró­
uma escritura de justificação : prio, há mais de quarenta
notarial, outorgada no dia 3 anos, sem a menor oposição
do 'corrente, na qual João da de quem quer que fosse, des­
Silva Vieira e mulher Maria

.

de o seu inído, posse que sem­

Vieira Rocha e Vieira, natu- pre exerceram sem interrup­
rais desta freguesia de Lagoa . ção e ostensivamente, com o

e com residência habitual em conhecimento de toda a gente,
Portimão, se declamm donos sendo por isso uma posse pa­
e legítimos possuidores, com cífi:ca, contínua e pública, pelo
exclusão de outrem, de um que adquiriram ° prédio por
prédio rústico, sito em Sali- prescrição, não tendo, todavia,
cos ou Chamuscas, freguesia dado o modo da aquisição, do­
e concelho de Lagoa, compos- cumento que lhes permita fa­
to de terra de semear, a con- zer la prova do seu direito de
frontar do norte, com João propriedade perfeita.
Cabrita Moleiro, do sul com Está conforme.
herdeiros de José Nunes Bar-

Cartório Notadal de La-
vinhos, nascente com a estra-

goa, 4 de Abril de 1973.da e do poente com João da
Silva Vieira. Inscrito na ma- A Ajudante,

triz predial respe'ctiva, em no- M�ria Cecília G. Pargana
me do justificante marido,
sob os arUgos 1396, 1397,
com o valor matricial total de
4 600$00. Não descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Lagoa. Que este pré­
dio o adquiriu o justificante
marido por compra efectuada
a José Cabrita Rió Júnior e

mulher Maria da Encarnação
Lamy, por es'crltura de 25 de
Maio de 1972, ��arada a' fo­
lhas 48 do livro de notas 13-31,
dest� . cártório, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Silves' sõb o número

JUSTIFICAÇÃO

Casas
Vendem-se em Olhão na

Rua da Liberdade, n.O 86 e

Rua Dr. :Ataíde, n.O 37.
Trata: Rua da Soledade,

n,o 15-V - OLHÃO.

CASA MOBILADA
Tenho para alugar, em con­

ta, casa mobilada ou parte em

Faro.
-

Tratar: Rua Sebastião Te­
les, 6 - FARO.

--ASSADEIRAS AMERICANAS,

IMPORTANTE - As nossas assadeiras são as únicas que assam
os frangos· na perfeição pOT dentro e por fora, sem es

queimar.
.

T,odas as assadeiras com este formato, il- venda no País, são
vulgares imitações.

,

'

GARANTIA - Garantimos as nossas assadeiras pelo prazo
de 2 anos contra qualquer defeito de fabrico .

ELÉCTRICAS OU' A·
'.

(iAS
pARA ASSAIL FRANGQS, .

TODAS AS CARNES; PE-'

RUS, LEITÕES,. E!C.
2 espetos 10/12, fráng:os ..

3 espetos 15/18 frangos .....

5 espetos 25/30 frangos
7 espetos 35/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos

�
Z
LU
el.

Duas personalidades famosae, fo-
'

ram DJOItícia à escala nacional e Ln­
ternacíonal, por haverem escolhido
o Alga;rvle para ·a.s suas fé[·La.s.
Além do 'sueco Bengt Rabaeus,

'que desempenha as funções de s'c­

cretãréo-geral da E. F, T .: A.' e que
entre nós permaneceu três dias,
esteve 'enbIle nós Floyd Patterson,
'ex-campeiiQ mundíal de boxe (pe­
sados), qu.e OassãueClay destrono�..

·0 pugtãsta norte-americano, hoje
com 37 ,illllos, veío' de Aríanda (Sué­
cía) até aJO aeroporto de Málaga,
de onde, acompanhad¿ da esposa 'e

filha 'e de dois easaãs amigos, flec­
tiu pam o Algarve, pela fronteira
de Vila 'Real de·Sianto Antônéo. Es­
teve

.. dojs dilas ern IF'aro 'e três em

La.gO\S, Floyd Patterson' nadou, pas­
seou ·,e comprou recordações desta
sua primeirr<a w·sitá <ao ,sul de Por­

.tugaí, E; cíaro, não \Se fur-tou, sím-
. paticarnente a distribuir autôgra­
'foso

REFERÉNCIAS

MAIS DE 400 ASSADEIRAS
.

INSTALADAS NA METRó­
POLE, ILHAS E UJjTRAMAR.

SPECI
Av. de Roma, 48, 4.0, F.

Telefones: 720351-715809

LISBOA-5

A vitalidade progressiva d,as .' empresas
.J. P_f __M_E.NTA
amplamente "demvn�trada

DO Complexo Industrial de Talaíde

[om 'its[0Ia Dil!!lónl[ft
Viva· 100 anos, forte,

saudável, sem problemas ...
Latas de 12$50' - 24$00
- 100$00.

(Preços desde 1928).
Em toda a parte.
Dep. Casa da Soja e Dr.

Centazzi - Rua Bernar­
dino Costa, 19 - Lisboa.
Pelos C. T. T. acrescem

os portes de correio.

I Vi*iaas. de acidente. : '* Na festa do ·pan de ·filllita.. participaram iDais dll 3 mil pessoia,
c

Av. Dr. Oliveir.a Salazar,
13 - S. Brás de Alportel.

.

Dois aeontecímentos marcantes ¡ Nos .doís peirneíros meses do cor­
.assíneraram no último fim-de-se-' rente ano, o aumento da Vlenda, de

Ao seguir de motorizada de Ta-' mana a presença das empresas J. propri'edades fOii de 52 mil centos .

víca para o local denominado' .oa- Pimenta no campo da construção Uma af-1rmaçãD dígna de æe-

lada, despistou-se, indo embater 'civil: o 17.0 aníversárío 'das conceí- gisto:
num cípreste D ST: Manuel Fran- : tuadas firmas e 'a tradãctonal f<e·s- «PO'ssuímos terrenos com planoscisco Ferreira 'Guerreiro, casado, tívídada do «pau de .ñleíra» de seis aprovados. ou em vias de aprova­de'27 'anos, pedreiro 'e residente em

. gdgarrtescos pavilhões do Complexo ção, para a construção de cerca de
Santo Estêvão.· Do embate resul-'

;

Industrial de TaJaíde, em fase de 7 mil habitações, num valor de 300
tou-Ihs fractura craruana, pelo que conclusão, mil centos, o que nos permitiu uma
faleceu vmornentos após -ter dado, Altas dndividualidades oficiais, programação de trabalho qu.e para, .entrada no hospital de Tavira. amigos ,e clientes das Iref,el'idas em- ser ·eficient.e precisa que os pare-
_. Quando o sr, João Mendes, preeas vesítaram, 1110 sábado, demo- ceres em CU�SO, bem corno os pla­

de 62. anos, træbalhador, de S, Mar- radamente aiS novas. instalações, nos e projectos a apresentar iutu­
cos da.Serra, seguia de motorizada, sendo obsequiadas com uIl,l almoço. raments tenham um despacho fa­

colídíujcom.jo ciclista sr .. Manuel. No domingo, além do pessoal de vorável·e 'rápído por parte dos or-
80a.1' d 65 d P d 'd J. Pimenta foram convidados de ganísmos oficiais».

110 r r n I· o dn ·ft I [a n I' ar'l·llf !. resul:�, �fica�e� .;n�:e,es: honra os representantes dos órgãos SobIle as regalias de ordem SQ-LI Ii· Uli ii . gu .O:n;l:dm'lldos aq hospítaj de -Faro, o in:for�ador,e'�. _. , . cial concedidas ao pessoal, o indus-
. . ....prímeíro raleceu e o segundo ficou O índustríal João PImenta no trial João Pimenta anunciou aA oO'llv>Íte da Soci'edade Recreati- 'ali internado, i'I?-portlJ!lte discurso <_lue pron';ln- construção do refeitório .e cantin-a,Ya Alcantarünense, vísítou Alean-

_ O '&r. Manuel Duarte Francis- CIOU, díversas :

vezes interrompido Independentemerrte dos que já fun-tarflha em 25 do· mês findo, o go- .

d
com aplausos, agœadeceu aos seus cíonam em Queluz, e a edif.icação,vernad.or CiVI'1 d·o Dis,trito sr.' '�ng. co, de 17 I8JIlOS, quando seguIa ,e
colaboradores o esforço que pos., .�: motÜ'rizada, chocou vi-oIentamente, ..,

.

.,.
-

Ü'ra inidada, de um imóv.el de 5!,¡op'e's IHerra, que era acompanha- 'junto à estação dos C. T, T. de S. srbllltou o complexo de TalaIde piso,s, em M>assamá destinado adó pelos pres-idêntes da Junta D�s- ;il\1'arcos da Serra com uma. camio- quase pronto no prazo d� um aino, Casa de Repouso 'e bIleche; O s·eu:t.rital, Comis·são Regional de T'u-
neta 'esbacionada: ficando inanima- declarando �ue a. grandro-sa _ohra custo ,será de cerca de 15 m1J con­,rismo, Câmara Municipal de Sil- l' e a sed�.-soClal, ,em Queluz, ·�<sao '�s tos. ¡Neste aspecto - declarou _,,,�� � o.utras l·nd·I'·V1·duall·dades d.e· ,�.e-
do. T�ansportadD por popu ares ao dua perolas do nosso patrImómov�� � ,

'consultório do médico local, dali" s
.

..
.

, incluindo a melhoria dos vencimen-levo da ·Provincia.
seg_1.!iu para o hospital de Siiv'es, no yalo,r de 170 mI,l cont�s», ac�es- Jos, .ternos ª,cO'ffipanhado Ie apoiadO'À SUa chegada h�uve-- 'calorosa onde mo.rreu 'horns depois. O .si- c�n¡;anQo q';l'e o valOr da maquma- a política do Governo. Em Massa­

recepção de todos os alcant3>rilhen- ni.strado l'esidia no <lítio de Alma-
·l'1a 'e das vIatura;s d� ,suas fIrmas_ má e'stão 'em construção easas parases tendo:...se e chefe do Distrito 'ves Ie 'era filho da sr." D. Maria
é de c�.rc;;t de 100 md co�to�, OS empl1egOOQs Ie, em Talaíde, exls-.diTÍ.gido ao campo de futebO'I' da- Duarte e do 'sr, Manuel Francisco, N�s s��s enormes pav,¡J.hoes de tem várias oentena.s de metros-·

quela colectividade, para 'assi,stir '3>0
.

TalaIde Ja ,se encontram_ 'em fun- quadrados destinados a urbanlza-
·

desf-He da.s dez ·equipas que toma- cionam'en_to parte �a secçao de 'pr�- ÇãD, parte dos 'quais pa.ra vender
ram parte no torn·eio ali disputado, -f'abTilcaçao die p�vlm�tos -e paméts 'a baixos 'P·reço.s aos funcionários
'em 'que foi fIDaJdsta. o Recreati- H' O· t e I d.e parede,. carpI.n�rIa e marcena- das .empresas J. Pimenta. Torna-se
vo Alcantarilhense; e qUe t.erminou r�a, ceIl:træs.de bntag'em e de .be- porém, J:liecessârlo que, em confor-

· com a vit6r,ia do ·C1ube De:spOirti-vo tao. S1muItaneamente, transferl- mldade com as diIlectrie:es indlca-Juventude de Carvoeiro
.. D�olls da : r�m-,�e as oficInas mecânica ,e c�- drus Pelo GoVlertlo, lsob a competen-entI1ega do'S prémios às 'equipas' C a I' q U e �Il, .hnh�s de montagem .de mobI-

. t·e chefia do prof'essor dr. MaJrcelloc¡'assificad�s, a cO'mitiva di'rigiu-se
.

.

llâp? dIv,er� � do. fabrICO �utO'- Oaetane, todos formem uma frente
· a pé pelws Tuas da povoaç'ão, até mah�o. de CaIXIlhM'Ia de perfllS de comum de tmhalho e de progresso.à sede d-o clube onde o eng. L-opes p'

. .

t
alumimo. Dentro 'em pouco - dls-

_

Ber.ra, descerrou uma lápide, a co-
reCISa recepclOnls a, se - ;estará ,em plena actividade o �DS

.

!lepr.�sentantes do,s órgaos
memorar a sua vIsita. aJ'udante de recepção, em- maior complexo industrial, de ,ele- de mform�çao, ·como �()�lvid1l;dos de

N d· d b b'
,

mentas p.ar·a a c·onst·ruça-o CI'uil, d.a honra" o. llldustT!lal Jolro_ Plmentao ·ecoJ'I'Ier e um . ·e erete us'a- = yO

d 'bI d t d'ram' da palavm os ·presidentes .da pregado de mesa e .rapaz. P·enínsula lbé<rica. ,eu pu 'lca emons .r8;_çao os ·seus

: Comissão Regional de TUrismd, Detendo-se em pormenores das sentlmen�es d� g�atrdao com pa1a-
Câma.ra Municipal de Silves e per Telef. 72167 _ OLHÃO. sociedades de que é o- presidente do vra.,s de slgn:l>fIcatlvo apreço para o

'f,im () gov·etnador -bviL Agrad'eceu conselho de administração, O' s.r.
seu labor.

a· vi'sita, em no·me de todos os al- João Pimenta apresentO'u números A conclui,r, .referiu O' ambiente de
.oantarilhenses e 's6c�os o prce$iden; e dados ,estatí-sticos bast·ante elucl- concórdia que exi·ste na sua or,ga-
te da col·ectividade, 'sr. José João

I [818 romo�·.vn.l·f _ faro daiiv'Ü's, a saber: nizaçã-o onde dirig.entes e dIrigl-
Ribeiro. '.. a � � O capdtal s-ocial ,e ·as I1eservas dO' dos, brancos 'e de cor, convlv'em

· EsperamÜ's que !futuros torneios
'

'g'rupo das suas empresas é de animados '{leta mesma fé de bem
'da Sociedadie Recreativa Alcanta-, 102590 contos, dos quais 80% per- servir a 'economia nacional.
rilhoose despertem ainda ma.is in- Especializada em móveis tencem aos homens que trabalham Os convidados fOTam ·recebidos
te'I1esse .e baJirri.smo em todos: os económicos para cozinha, es- n3!S mesmas 'e as administram. E por todos os membros dos corpos
naturall's de Alcalit3>rilha.

.

tofos e adornos. Rua Sebas- 'as dIsponibilidades, no final de gerentes do grupo d<as empl'esas
1972, asún<liam it cerca de 54 mil J. Pimenta.

tião Teles, 6 (à estação). contos.
Por mês em .salários ,e venci­

. mentos (soo 3 mil pesso3is que tra­
balham nas empresas), incluindo

.

encargos da Previdência e restan­
tes Imposto's, o total monta a

13800 contos.
Em relação à venda de propr.ie­

dãdes, em 1972, foram construídas
e vendidas 1 245 unidades h3>bita­
clonai'S no v.a}or de 443 mil contos.

,Revogaçio d� procuraçio
No dia vinte e um de Março de mil novecentos e setenta e

três, em Luanda e no Quarto Cartório Notarial desta Comar-
· ea, perante mim, Luís Gonzaga Gonçalves Ribeiro, seu pri­
meiro ajudante, compareceu como outorgante: o sr .. SALVA­
,DOR DA CONOEIÇÃO VIEIRA GONÇA'LVES, cag.ado, na-
· tuml de Portimão, com residência habitual em Luanqa, na

Rua EI Rei D; Dinis, n.O 68:'A, pessoa cuja identidade verifi­
quei por me ter exibido o seu bilhete de identidade n.O 2326618,
emitido em 12 d� Junho de 1969, pelo Arquivo de Identifica­
ção de Luanda .. E disse: Que, pelo presente instrumento, RE-

· VOGA, desde esta data, tódbs os poderes que 'Conferiu ao sr.

ARMANDO GOMES DE FIGUEIREDO, casado, residente em

Loulé, na Avenida José da Costa Mealha, em todas e quais­
quer procuvações. Fiz 'em voz alta, a leitura deste instrumen­
to e a explioação do 'seu ¿onteúdo, na presença do outorgante.

Luís Gonzaga Gonçalves Ribeiro

DOEN.ÇAS
,DOS O·LH·OS

J � C. Vazão Trindade
Médico especialista

•

jRua Dr. Maluel de Almeida,
0;0 2;.1.o.A- Telel. 22941

Portimão

.

Consultas diárias:
da. '10 8S 13 horas

. e das'l5 às 19 horas

excepto . 80S sába­
.
dos à farde

Caixas para fruta
FABRICA

JOSÉ DOS REIS

VenOe-se
Prédio rústico junto ao

oc-eano, 'Com cerca de 2,5 'hec­
tares, desfrutando-se lindas
panorâmicas de mar - terra,
próximo da povoação da Fi­
gueira e da Praia da Salema,
ficando no caminho entre La­
gos e Sagres.
Os interessados poderão di­

rigir-se ao nosso jornal ao

n.O 16459.
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Actualidades desportivas A T L E T I S M O

F u T oE L

TAÇA DE,PORTUGAL

Um golo' 8 Irma vitória

Comentários por João Leal
,

t

fi DIVISÃO

O Esperança, oandidato
ainda

'

Eis o Farense a cometer urn doe

«CaJSOS» da jornada, nestes oitavos
-

de !fIDa1 da «Taça de Portugal>.
Poucos acreditavam que, no difl'cH
«pelados do �onti:jo 'a vitória per­
teneesss 3IQiS' wlSitai1tes. Aconteceu

não por mero ao3JSO mas como jus­
tiça para quem, sabendo aguentar
as aJl'remetidas' dos a:nta,gondstas, se

houve com pleaa objectívídade no

gontI'a-aJtaque, Ai, :Manuel F1ernan­
des e AddIson; foram constantes

problemaa para José Martins, já
que os seus defensores nem sempre
conseguiam travar a marcha dos

dois atacantes algarvios. ,O golo
obtido por Adãlson aos 39 mínutos
eoncretízou uma dessas jogadas.
Depoís foi defender a posição con­

quístada, 'acautelar os dãversos sec­

tores é não permitir' veíeídades ao

espirito combativo e persístente dos

inonti�'enses.
Mercê desta wtória o F'aren\Se

qualificou-se para os quartos de !f�­

n� da Taçacde Portugal.

Resultou sem golos o prélío dis-
,

putado :enwe o Espe:rança re o Al-,
justrelense a contar para o Nacio­
nal da III Divisão. A turma laco­
brígensa é adnda candídata à «li-,

gurlla», rnas estaría numa eítuação
mads sólida se não houvesse perdi­
do reste ponto precioso. De qual­
quer modo e' com o p1antel de que
dispõe, o Esperança joga justíñca­
.¡}a;mente paro a 2." posição na

zona D.

Campeonato Distrital
:da ,Beslrvas
Uma pærtída equdlrbrada, com

resultado certo, inaugurou o Cam­

peonato Distrital de ReseTV'as fe­
lliz e oportuna dniciativa da Á,sso­
ciação de Futebol de Œi'aro.
Dírígtu o enconteo José Macha­

do 'e a's equipas 'alinharam:
Farense - Pacheco; Ranllires

(Zê2li'nho) V'B.1di'r Artur e Totnho'
Bedro e Áleu.o; Sito! (Pelica) To:
ninho, Rui Sousa e Poillloarpo:
Olhanense - Rodrigues; Toni­

nho, Oaætaxo, Coletí e Samuel;
Paulo e Gatti; Valter, Toinho, Guta
e Carlos Poeira.
Ao intervalo: O-O.

• Os gOIDS foram, mareados por
Rui Sousa (aos 46 m) na transfor­

maçiiQ de um liv,re, tendo a bola
wnda tocado num defensor olha­

neuse e pOii:' Artur (aos,51 m) na

própria baliza.

'RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

Montijo, O - ,F'arense, 1

III DIVISAO

IDsperança" O - AljustreL, O

JUNIORES

Olhanense, 1 - CaÍipolense, O

Lusitano, 2 -: L. de ltv01"a, 2

JUVENIS

Flarense, 3 - V. de Seltúbal, 2

CAMPEONATOS DISTRITAIS
RESERVAS

TaV'i:rens'e, O -c- ,Lusitano, 1

Silves O - Portimonense, 2

Olha�nse, 5 - TavireruSe, O'

Lumtano, 3 - Farense, 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO
V. GuimariLes-Farense

II DIVISAO
Na:æ;renos-Portimonense

Olhanense-Almada

m DIVISAO
AmoJ:'!a-Lusitano
Luso�ilV'es

Esperança-'Monœrapache'ns'e
JUNIORES

Serpa-Lusitano
,L., de ltvora-Olb:8Inense

JUVENIS

V. Setúbal-'F'arense"
CAM,PEONATOS DISTRITAIS

RESERVAS

QUARTA-FEIRA
Lusitano-OlhaneiIllSe
Snves...msperan�

loll[iaJ dO' .llle�ol aluaflio
, O Portimonense recebeu no do­

mingo a taça «Ricardo Ornelas»,
troféu Instituído pelo jornal «O ca- ,

sa¢aho», órgão do Casa Fda Atlé­
tico Clube para di'Sltingul:r as equi­
pas que na dtsputa do Campeonato
Nacional niiQ sofram, qualquer cas­

tigo. Uma justa e merecida diistin­
çiiQ para o grande clube barlaV'en­

tillo. O troféu foi ,entregue antes
do 'encontro pa,rticul'8ll' Portimonen­
se�03JSa Pia, qué term1nou 'com (}

resultado de 3-0.
- Idêntico troféu, �elativo à I

DivLsão, coube 'ao Sporting ,F'al'en­
¡se. Será lentregue Ill() próximo' d1!a
22, antes do encontro com o Hen-
fica. "

- A 'equipa do Futebol Clube de
Sãto LuLs conqu±Stou o primeiro lu­
g;ar no Tomeio de Juvenis, 01'gant·
zado pela Assooiação de Futebol de
Falro.

- Cé'sllIr CoIrreda o categ()ll'lzado
juiz de eampo �garno actUará.
como !i¡iJscal de 11,nha no' 'enc-ontro
Derby Country-Juventus das meIas
fLna:1s da Taça dos CI�bes Oam­
peões Europeus.

FRANCISCO ESPERIDAO (JU­
NIORES/SENIORES) E ADELI­

NO CAMPINA (JUVEN�S) VEN­
CERAM O IX CIRCUI',l'O A FARO

tempo de Uanuel da Bílva (Liceu
de Faro), nos 800 metros.
Nas actuações (jos Infantis desta­

cou-se Armando Filhó (Lieeu· de
Faro), que bateu os' máximos' re­
gionais de 50 metros barreírae e

do lsal to em 'altura; com 9,7 s e

1,20 ,m respectevamente.
Eis os vencedores:
I jornada:
80 metros - Joãto Cæetano (Es­

perança de Lagos) , 9,8 s (novo
máxJimo regional de Iniciados):

700 metros - João Càmpos (Li-
ceu de Faro), 1 m, 52,4,s.
4x100 - Liceu de ,Faro (MaJrce­

lo Calisto, J0Isé Fonseca, Luis Hor­
ta e Paulo de OaIStro), 54,1 s.
Altura - Alvaro Silva (Liceu de

Faro), 1,44 m.

Comprimento - Deodato Guer­
reíro (Ldeeu de Faro), 5,06 m.

Disco - carlos Graça (Liceu de

Faro), 30,04 m.

Dardo - AIVtaro Silva (Liceu de'

Faro), 37,05 m.

Provas extra:
400 metros - Ant6ndo Barata

(Liceu de Faro), 57,s.
800 metros - Manuel da SUva

('Li'eeu de ,Faro), 2 m, 05,5 IS.

Torneio Aberto de illfanws:
60 metros - Francisco Pales

'(�pera\l1ça de IJagos), 8,6 s.

1000 metros - Jorge Humberto

(Esperanl,,"a de Lagos), 3 m, 42,2 ,s.

4x60 metros - 'Esperança de
Lagos (Frlanctsco Pales António
Baptista, Mário Rodrigues e Cor­
reia dos 'S'antos), 38,6.
Altura - Aemando 'Filhó (Liceu

de Faro) - 1,20 m. (novo máximo
regional de Infantis).
!I jornada:
300 metros - Deodato Guer­

reiro (Liceu de Faro), 43,1 s.

� 500 metros - João Campos
(LlOeu de �aro), 4m, 47,3 s.
- 80 metros barre1I'1ais - Paulo

Cast:,o (!Liceu de 1i'a!ro), 14,8 s.

Tnplo - AIV'aro S1Iva (Liceu de

Faro), 10,75 m.

P'eso - P.auIo Castro (Liceu de
,Faro), 10,64 m (novo máximo re­

g,lonal de InlcilÇldos).
Provas extra:
200 metros - Leon:à,rdo' PingU'i�

nha (Atlético de Loult'i), 25,1 s.
1 500 metros _ Manuel Camilo

Com 'pllJrtida e chegada a' Loulé

(¡¡agos e Benfica), 5 m, 01,1 s. dl'sputou..;,se no dOmingo a 2." prova

Torneio aberto de Infantds: do Oampeo!l1!alo Regional de Ama-'

50 metros bal'ooira:s _ Armando' doz,es JWllÍorecs, 'corrida na distância

Fmhó (Lioeu de 'Faro), 9,7 s (novo de 143 quilómetros. A cl<assif'icação
máx,imo reg;ional de Infantis).

f-oi 'a ,segu1nue: 1.0, Manuel Gonçal-
250 metros _ Jorg'e Humberto V'es ('I1aVtira), 2.0, Luis Dorea (Ta-

('Esperança de Lagos), 41,5 ,s. vira), 3.0, Joaquim Oolaço (LouIe-

Compri'mento _ Francisco, Pales tano); 4.0, Alvaro Ramos (Loul,eta-'
(Esperança. de Lagos), 4,03 m. illO); 5.0, H�lder Santos (Loule-
P,eso - Paulo Nascimento (Es- tano).

'

'

perança de uagos), 4,8 4 m. Após 'esta prova, a cl<asg.ificação·
g,el1al é 'a seguin te:

1.0, 1,u£s Dores (Tavira); 2.0; A¡:
varo Ramos ('LouIetano); 3.0, Joa­
quim Colaço (Louletano); 4.0, Hél-

'

der 'Santos (,Loul<e'tano); 5.0, José
Aniceto (TavWa).
O camp:eonato termina 'amanhã

Com 'a disputa da' 3." 'e última pro­
va. O contra-l1elóg,lo indiVtidual, com
,�níoio às 10 horas será coz,rido nu-

'

ma extensão de 40 quilómetros, e

no segumte percurso: Sianta Cava­
rIDa da 'F'o!J¡te do Bispo, Thvi'ra,'
Conceição, Tavi'ra, Santa Catarina
da Fonte do BIspo.

A Aæocíação de Atletísmo- de

F1aJl'0, fez disputar no domingo a

IX edição .do O1r<:uito à Cidade de
Faro para Junãores e :Seniore:s lIla

dismnc'Í;a de 3 200 metros e para
Juvenís em 2500 metros.
Na prova dos maís novos, Adeli­

no Campina, do Liceu de F�o, ven-:
ceu sem grandes problemas f'�n­
do valer mais uma vez 1i.s suas

qualidades como corredor <le 3000
metros.
Na prova dos mais velhos, Fran­

císco E'speridão (Boavtste, de Por­

timão), voltou a bater José Oampos
(Elscola de 'I1aw:z,a), seu mais dírec­
to adversáeío, no' «sprínt» final.

'

Classíñcaçõea:
Juvends: V, Adeldno Oampina

(Liceu de 'Flaro); 2.0, Franoísoo
MI8ir:reÍiros (Esperança de Lagos) :
3.0, Dints Constantino (Escola de
Flaro); 4.0, Jovito GuiJa (Escola de
Faa-o); 5.", Mário A1Vtes (Lioeu de
Faro);' 6.0, José da Luz (Esper:¡m­
'ia de Lagos) ; 7.0 Domingos da
Luz (IDsool<a de 'F1aXo); 8.0, Manuel
F'ranco (FareIllS'e); 9.0, Luis Horta

(Liceu de F,aro); 10.0, António Gon­

çalves (Esperança de Lagos).
Por equipas: 1."� Escola Indus­

trial 'e Comercial de 'F'aro, 14 pon­
tos: 2.", Lãeeu de F3JI'O, 15; 3.", IDs­

perança de 'Lagos, 18; 4. a¡ Sporting
Farense, 40; 5.·, Boavista de Por­

tírnão, 46 pontos.
SeniOTes: 1.0, Francíeco E'speri­

dão (Boavista), 10 m, 35 s: 2.°,
José Oampos (,Escola de Tavira),
10, 36; 3.0, LuLs Matil:l"s (IDscola de

Faro), 10, 54; 4.°, Máæio Teix,e,tra.

('F1amense), 10, 56; 5.°, António Se­
na (BoaV'i:sta), 11, 01; 6.°, Manuel
Ll:b6rio (Boa-wsta) 11 04' 7 ° A'Íl­
tóndo Custóddo ('Fa�se): ii, 15;
8.°, V1torino Jeronimo (Escola de

Tavf['a), 11, 18; 9.°, Hien'l'ique San­
tos ('F'a'rense) 11, 30; 10.°, Antó­
nio Mendonça '([BoaV'i:sta), 12 21.
Por equipas: 1.", Boawsta de

Pottimão, l2 ,pontos; 2.", Sporting
F1arense, 20 pontos.
O LICEU DE FARO DOMINOU
NO REGIONAL DE INICIADOS
O Campeonato Regional de Ini­

ciados da AssocdaçiiQ de Atletismo
de Faro, IDspUtadO no último fim­
-de...semana' no campo Rossio da

Trindade, "em Lagos, teNe traca
afluênci'a de atletas e de público.
Para comp1,emento do progz,arrJa,

dJ¡sputaram-s'e também algumSIS
provas ,extra para Juvenis e Junio­

lies, e o torneiO' aberto paæa In­
f'antis.
O Liceu de F'llIro, dominou quase

por compl,etO' os acontecimentos,
apenalS com 'a mterflerência do Eis­

perança de IJagos, que ganhou o's

80 metros. Quanto a novas marœ:s,
também houve al,gumas de âmbitO'

reg;ional, uma V'ez' que foram bati­
dO's os máximos de 80 metroff, por
João 0aJetano (Esperança de La­
gos), com 9,8 :s e do lançamento dO'
peso, por Paulo de Castro (Liceu
de Faro), com 10,64 metros. ,

Nas provas ,extra, nada houv'e
de extraordinâIlio 'I;t não ser o' bom

. "
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CICLISMO GOLFE

CAMPEONATO DE AMADORES

.JUNIORES NO ALGARVE

CALENDÁRIO DE PISTA
PARA 1973

Vende-se, em estado no­

vo. Pode assar 30 frangos.
Avenida Infante Sagres,

57 _ QUARTEIRA.

A Associação de Atleti'smo de'
<Faro divulgou o cal,endário de pis­
ta para la, pI'lesente época. Ei.lo:

14 'e 15 de Ahril _::_ CllJffipeonato
Nacional de Iniciados, Em V<tseu.
.14 de Abril - Campeonato Re­

g.lOnal de JuvenllS - L" jornada.
.21 de Ahril - OampeonatO' Re­

gIonal de JuV'ends - 2.' jornada.
28 :e 29 de Abril - Cámpe-onato

Nacional de Juvends.
5 de Mado - L" jO'rnada do Cam­

peOlIlato Regional de Juniores.
6 de 'MaiO' - 2." jomada dO' Oam­

peonato RegionB) de JUiIldores.
26 e ,27 de Maio - Tomeio de

pz,eparação para todas as catego­
rias.
2,e 3 de Junho - Ca:mpeonato

Nacional de .JUniores.
,

Organiz'ado pelo Clube de Vela
de 'Lag;os disputa..,se amanhã o Tor­
neio da Pfuscoa que 1nclu! conta­

gens para' o Ca:mpeonato Regional
de Snip,es.

'

Ténis de mesa V E'L A

" TAÇA «FUND4ÇAO»
(INFANTIS) J. PIMENTA 'SAIL

PROVAS NO ALGARVE

Organização séria da sólido prlstlgio
Jogou�se em Alcantarilha a fase

al:garvia� da taça «Fundação». (in­
fant1S), qUJe terminou .com a 'se­

gudnte claJSJSiff.cação:
1.0, AntónIo TaqueUm (F1raterni·

dade de Portimão); .2.0, Osvaldo Mo­

reno (Fal'enae); 3.0, José Gastão

(Fmternidad'e de Portimão).

CAMPEONATO NACIONAL
DE INICIADOS

João Campos, Eduardo Costa,
P.aulo de Casko, Alvaro SlIva e

Deodato Guez,ooi!ro partiram ontem

.

para 'Viseu, a fim <le tomarem par­
te no Campeonato Nacional de lni- .

ciados da F. P. A., que se ,realiza
hO'je 'e amanhã na pista de «cinza»
do Estádd:o do Fontelo.

l.a JORNADA DO CAMPEONA­
TO RÉGIONAL DE JUVENIS'

DiJsputa,m�se esta tarde, no cam­

po Rossio da Trindade, 'ais seguin-
"

tes proV"aS da 1." jornada do Cam­
Peoniato Regional de Juvenis:

100 metros 300 metros balll'iei­
ras, 800 met�s, 300 metros, 4x100'
metrOlS, peso, a1tura e comprimen­
to. Além destas provas do campeo­
nato hawrá também provas extra'
de 60 metros e 250 metros p'ara
Infanti's e de peso, comprimento,
100 metros e 1 500 ,metros para Ju­
niories e Seniores.

Ant6nio. Oampos

A maior diversidad.
na '.plicaçio deleapilais
em

. propriedades no País

O 'Sport F1aro 'e Benfica org;aniza
nos próximos di'M 20, 21 e, 22 as

1iegatas do ma do Turtsta, ao largo
da Volta V'agarosa e :em que se

prevê a p8lrticip'ação de concoITen�
t'es 'de vã,rios paises.

Os maiores esI8/eiro$
da construção civil e

actividades afins
da Península

APLIQUE O SEU DINHEIRO
- ,

EM PROPRIEDADES CONSTRUIDAS
POR J. PI·MENTA, S A R l

EDIFfCIO - SEDE

MINIGI...F.

PROVA «ABERTURA» EM FARO'

Organizada pe'lo C. A. T. da Câ­

mara Muni-cdpal de 'Faro decorreu

'llIa A.lamroa João de, Deus a prova
Abertuva, da l!:poca, disputada em

duas jQlI'lllàdas e que reu!l1!iu !elevado
IlIÚm:ero de participantes.
A d8lssifdcação foi a ,,,eguinte:
S'enhoras: 1.", ÁntoÍJ:ÍetaGoditiho;

2.", Odete CorreÍia de,' Alm�da.
Homens: 1.0, cruz 'e iJ!'erio; 2.°,

Cor�eia de Almei(}a; 3.0, Martins
l!:vom.

'

-

,Estes ,eLementos cozysHtüem a se­

lecção d6 Al,g;arv'e que 'em 23 e 24

de Junho dis.putálrá na _capital nor­
tenha. o troféu Qidade do Porto.

,.." ..." ...".".",.",,.,,..,

C_ri f'!'nón la.

da Semana Santa

AlI8�eira �e frlDIOI
• carvão

iitOYO barco de arr.sto

eosteiro
A Companhia de Pesœri3JS do

Algarv,e, possuidora da armaçiiQ do
a.tum de TaviTa, te a que pertence
o arraia1 ,FerreiI'a Neto, acaba de

lan'iar ao mar nos lelStaleiros Mó­

nica, de AvedTO, o segundo dos seus

barcos de aæ:rasto costeiro de 200
ton'eladoo de arqueação, a 'que deu
o norne do seu antdgo director, o

dT. Sousa Vaz, médieo benemérito
da cidad'e de F'3JI'O.

Snipe vende-se

QUELUZ - Av. António Enes, 25 - Tel. 952021/5

Em estado novo. Pedir

informações ao telefone

22471 _ TAVIRA.

Em toda a 'Provincia têm ama­

nhã iníciO'M tradicionais solenida­
des da Semana Santa, que em al­

gumas dás ,'D.()ISS!3JS ci'dades e vilas
de'correm com g>rande imponência,
atraillido mu.itos visitantes.

ESCRITóRIOS
LISBOA - Praça Marquês de Pombal, 15-1.° -.- Telef. 45843

REBOLEIRA - R. Correia Teles - Edifício Oeiras - Tel. 933670

CASCAIS - Conjunto Turístico da Pampilheira - Tel. 283988

PAÇO DE ARCOS - B.O Comendador Joaquim Matias -

Telefs. 2433511/2431423
'

,

PORTO - Rua Campo Alegre, 17-3.° - Telefs. 693271-693228
- 693258

PRAIA DA ROCHA - Estrada do Van - Telef. 24332

,

-

.

#

DELEGACOES EM TODO O PAIS
.

Vende-se
Automóvel marca Hon­

da, estado de novo.

Tratar pelo telef. 25045
._ FARO.

MARISCOS VIVOS
,D. várias espécies, em aquários.

Especialidad. Ja cesa: Camarões gre­
Ih.do, na chapa e Lagosla na bras•.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Tel.lolle 6'�lo-QUARTEIRA

DECORREU ,NO.ALGARVE
O 19.0 CAMPEONAl1Ú IN­
TERNACIONAL ABERTO

DE PORTUGAL

, Reuniu ,oerca de duas cenœnllls
de concor,rentes, tendo 920' contos
de prémios, a 19> ,ooit;ão do Oam­
peonato Internacional Aberto de

Portugal, qlle pela primeira v'ez se '

ef.ectuou ,no Algarve.
O certame fo'! antecedido da pro­

va «'Pro-Am» ,(Profi,ssionai's e

Amadorres), qUe 5'e e,f'ectuou nos

percu.rsos de VUamouna 'e, teve a

S'eguinte classIficação: 1.°', Louren­
ço Dunk'611· (Portugal) :e W. Mons­
croft (Grã-Blletanha), 66 panca­
d8ls; 2.°', R. 'J. Alyieo e T. H. Or­
ton

. (?rã-Bretanha); B. l¡�ridberg
(SuecIa) ,e V. Bak,er (Grã-Breta­
n,ha) 'e C. Pitman Ie Peter Wilcox
(Grã�Bretan:hra:), todos cOID'67 pan-
cad8ls. '

As provfuS para o 19.° Oamp'eo­
nato

.

InternaciolJ1�1 dhsputaram.;¡se
em VŒJamoura Ie na J;>'enJ,na e tiV'e­
ram a s,eguinte das'si,fdœçáQ fi,nal:

. 1.°, Jaime Benito (lDspanrha), 294
paJIl:cadas; 2.0, B. Gallacher (Grã­
-B.vebanha), 2,94; 3.°, Maurice Ben­

bridJe. (Gr�-Bretanha), 296; 4.°',
T. BrItz (AÚ'J.oa do Sul) e ,J. R.
Garner (Grã .. ;J30Iletánha), 297; 6.°5,
H. Baiocchi (Africa do SuI), Bman
Hugg;ett 'e A. Brook:s (Grã-Bœta­
nha) ,e.C. O'Connol' (IrIanda), 298.
.o vencedor ,recebeu 126 contos.

A cerimóri:ia de dj'stribu.lçáQ dos
prémios presidiu o dr. Pearce' de

A2lev,edo, pr�dent,e da Comi'ssão
Riegional de Turismo, em represen­
tJaçãto do secIIetãrio de Estado, da
Informação 'e Turl'smO'.
t.:_..""".".',,,,,,,'Vo."""''''

O Clube Desportivo
Os Olhanenses' em
vias dI dissolução?
A popular col¡ectividade despor-

. Uva que à difusão do basquetebol
olhanense tem dado o melhoc do
s,eú 'esforço, niiQ regateando ainda
energ;ias para as act'ividades de
cultura 'e ·z,ecreio, e,stá na'iminên­
oia, :segundo' temos conhecimento,
de 'ser dissOoIvida, pots ao cabo de
duas ,reunlões da Ima assembl'eia
g,eral, !ainda 'se não conseguiu obter
uma Hste. de ,elenco para os coc­

pos gieren:tes.
O desinteresse actual pelas agre­

miações recllætiVtas 'e até desporti­
vas, mamfestado pela juventude e

ainda os problemas que ultimamen­
te se têm v:erifdoodO' IlIaiS diz,ecções
oca8Íonam um quase total abando­
no por parte dos sócios compI'o­
vado na ,sua diminuta presença às
assembl<eias gerais ultimamente
realiædas.

, Tem a mesa da 'a:ssembleIa geral
do Clube Desportivo Os Olhanen­

¡¡es, coadjuvada por 'alguns el'em'en­
tos da dil'lecçiiQ cessante, procura­
do, em vão, ra cons'tituição de um

grupo de sócios desta colectiwdade

que possam tomar 'as rédeas de tão

popul,ar clube. Achámos, pois, opor­
tuno vi'r dBir conhecImento mais

amplO' deste £lacto, convictos que
para a próxima assemblei'a geI'al
se possa ftnadmente encontrar so­

lução que permita 'B.O Clube Des­

po,rtivo Os Olhanenses prosseguir
nas suas actividades desport.¡v,as e

recreatiVtas.
,

A a;s;sembleia Irealdzar·se-á na

terça..<feit'a, às 20,30 horas, ou uma

hora depois se não houver núme­
ro suficiente de sócios.

J. D.



Sem Dizer

"f/ONDE _

A gente já nem sabe o que
dizer!
O Milréu, fui vendído, O Mil­

réu foi comprado. A um aus­

tralíano A uma senhora holan­
desa. A' um grupo econ6mico
com Interesses no ÀlgSJrVe. Gé­
nero aldeia-moura. A nãnguém.
Aquilo é dos Edifícios e Monu­
meritos Nacíonaãs. :e. Mas não
é. Devia ser. Val ser. Não pode
ser. Enf4n.
Oh! Milréu, então em que

verdade ficamos?
Por ora, na tua destruição.

Pedra a pedra, De dia. E de
noite. EnquanPo 'a propaganda .

não o cérebro antes da bolsa. ..

P. R.

Foi constituido o Grupo
. dos Amigos de S. Brás
de .' Alportll

"'

EM 3 deste mês foi celebrada em

'IAsboa ao escritura da consti­
tuição do Grupo dos AmIgos de
São Brâs de Alport-el, na qual ín­
tervíeram como sõoíos rundadoree
os srs, a.lmJrante Sousa Uva, Fran­
cisco de Sousa. Cor:rcla, presídente
da Câmara Municipal daquela víla,
dr. José de Matos Correia, maestro
e compositor João NO'bre, artista
MaJriaIne. ,Vilar e oUtrM de;tacadas
lndáv:idualtda.des !DIatumhs de São
Brás de Alporbel, Il() total de 40'
pessoas.
Após a cerimónia da assinatura, '

l'eaH,rou-'se um jantar presidido pe­
lo almka.nte UWl, em que fiala-ram
o· .sr. João VLegas ·F1a.J.soa, por si e
em oome do sr. presidente da Câ­
ma:M, qUe saudou os conterrân'eos,
agradecendo-lhes o interesse na

cfüação do Grupo que vLsa, além
.... -do. mads, a colaborar-com·.a·S-·il'nt1�

dades of:1ol:ais do conœlho para
uma maJior coesão entre lSi, a per­
niitir um desenvO'l'Vlime.nto por to­
dos desejado, patrentea.llldo aos 61'­
gãOS de Infornmção o seu 'reconhe­
cimento pelo carinho com que têm
acolhido 'aS miciatiV'8JS dos são-bra­
senses.

O dr. Alberto de Sousa mandfes­
tou o seu 'l'Iegozijo poT se verifIcar
que os natul'aJis de S. Brás de Al­
portel são, afinal, pessoas que se'
unem e convivem, demonstrando
que são capazes de levar por dian­
te obl"aS de mteresse .� com
vLsta. à promoçâo educatiVQ, social
e ·mater.iJal dos seus COiIlte111"ânOOS,
o que se v.erilfioava no mom'eillto em
qUe se constituía o Grupo são-bra..
sense.

Portimão
. Dr. José Castel-Branco, mé­
dico especialista, do�nças do

coração.
Consultas ,aos sábados, às'

15 horas, na·Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.

� II, I
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I Iil!liI! .' !
� �IExistem pl'oblem,as bem maiore.s I

e malis grave.s do que aqueles apon- II!! .. 1
�����c::l� ��eP:::v�r:n,et:ernc:!s�r!� I !
tios itJ¡,ediata.rnenta. Eæem.plo«: ii! ;1) Mui·ta._� mas qu·e não têm U��'- i �gUl'a para do'is veículos automóve�s � Jse cruzarem, continuam com d01s I ii!!
senitâos de tr�'nJsito e à espera qu-e I Ilhes saja dado um ¥nico, o que ne-' il!1 Ilas melhorará a citcukLção.

I2) Algnns crueæmenios devem I
il!

ser providos de semáfot'os l-um'ino- I ¡sos, mas para sel'em respeitados. I �3) Muitos automobHistas e ciclo-
II!! I'"motoristas passam pelos sinais de' I �«stop» como Jaca afiada em man,· I �teiga . 'dINretida,

'.

� Pl
4) Vários ciclotJíOtoristas «pro- I ' Efissionais» e também alguns moto- I II!

rustas iaeem «ralVy'es» e circuitos ..". �à vozia âos .qu,arteqrões, ao som tios --� Iseus escapes -, lim'es e 'winda não vi
Iiiiqualquer uutoridade fazer-lhes a .�WI..�"!lIt;'II.''''''''''''''_''_''''\� Os esquiadores e a corça, uma imagem que nos chega do Cana- Imails pequenà. observação.

.

ii! da e. que não pode existir neste cálido clima. algarvio. Para ii!
5) Muitos automobilistas estacio- n'!i hor'a dn nrn'l!.Ir (O'nia' I nós, é turismo! .

inal1� os seus veiculos tapando a cir- U H Uli II 'ti� II • i" ..,t\\\....'l,..." .."." ...." ..." .." .."." .....,..,,,.,,,...,,..,,.,,,culação de determinadas ruas.

6) O er, X desfaz as embalagens •

das m81·cadori·as que recebe e colo­
ca cuidadosamente as' 'traoeeeas de
madeira na fwixa de roâaçeni da

sua Na, com' os bicos ilos pregos
para cima.

"
.

7) O sr. Y e.stac�ona S1.stemat�?a­
mente o seu a.utomóvel em senttdo

pj'oibido e [oro. de mão, tenha ou

não tenha espaço para o [aeer em

boas condições, tal como o avô fa­
zia com o ourro quando vinha à

cidade.
8) O sr. Z circula sistemati?a­

mente em vária8 ruas em senttdo
proibido ignorando os sinais de

trân.sito: como se 'lá estivessem, co-

mo decoração da TUa.
.

9) 1I1uitos srs. x; Y, Z 'est�o­
nam a.s viaturas em mas estrettas
de

.

um só sentido onde não o po-.
dem fazIN (e par� isso estão lá as ,

chapas a proibir), originamdo en- 1

garrafamentos mon.st,ros e canem-­

tos de buzinas a vários tons e son.s.

Como curiosidade, aMte-se que
as-injrfM,"'Ções"indicadas dÆf 3) a 9)
são praticadas em vários looais de
Lagos, todos os dias e a �árias ho­
l'as e o sr. Piscarreta atnda lhes
não fez referência nas suas cróni­
cas. Serão cometidas por amigos do
sr Piscar·reta ?

FI possível que o t1'ocar o s'entido
de circukLção de uma rua ou o re­

tirar urn sentido noutra, traga pre­
juízos a alguns moradores e, comer­

oiantes 'nJew,s ,estabekcidos, Mas se

com i.'880 se melhorwrem as condi­
ções de circulação e estacionamen­
to nessas ruas, não serão mwis os

beneficiad.os que os pr:ejudicados fi
Se não sU1'gem mwis pwrqt�es de

estacionamento n.em se con.stroem
1nwis garag-ens, então onde vão es­

tacionar os automóveis, s-e o seu

número é cada vez maior '!
Jd teria o sr .. Piscarreta repara­

do que este ano, ,em pkno. Inverno
(Janeiro 'e Fooerei1'0), a maior par­
te dos locwis de estacionamento da
A venJda dos Descobrimentos esti­
veram ocupados? E quando che­

garmoo a Julho e Agosto'!
Que experimente sentar-se numa

viatura automóvel, pINcorre'r a8

ruas da nossa cidade a várias ho­
ras do dia e nas várias épocas do
amo tomando conhecimento de cau­

sa dos problemas da eircuUição, és­
tacionamento, vVsibiUdade nos 'cru­
zœmentos sinalização bastante in­
completa' etc., e ckpO'bs talvez já
esteja em ccnuUçõe.s de pegar numa

caneta e escT'e'VeI/' sobre trânsito
petra um jornal, Assim, sim; e não
vá pelo que lhe dizem os srs. A ou

B porque o trânsito numa cidade
�mo a nossa não pode ser .resol­
vido por uma só pessoa, ma8 sim
por um gNpO de pessoas com co­

nhecimento dtes-tes 'assuntos (talvez
uma Comi8siÍo Municipal de Trân­

sito) que além de estudar sobre
uma'carkJ, da cidade, também deve

peroorr:er numa viatura os vários
locais para de,pois optar .por esta
ou aquela, solução.,

O modo de se dizer que esta rua

deve ter este ou aquele sentido, só
porque desde os tempo's dos nossos

antepa..ssados já. era assim, pode
-estwr simplesmente errado e não
me parece ser razão forte e válida
para assim perrnAJhl.eCer, Temos que
andar pwra a frente com soluções
p'l"l1U.cas e actualizadas, porque de
estarmos parados ou andarmos pa­
ra trás, já esta1l'VOs fartos.

Lagos, 7 de Ma1'ço de 19"13

Belizár.Lo dos Reis Correia

o trânsito e o estacionamento na cidade de Lagos
Sr. tWl'ect01',

Sou algarvio, lacobTigense, e des­

de os primeiros números, assíduo
leitor do Jornal do Algarve, mesmo
quando tnotvuos da rninha v.ida es­

colar e profissionaJ, me obngaram
a viveT fora da nossa Pro·vínciá.
Admiro o vosso jornal por ser um

dos 711Æ.l;Í.O'T'es defensores do progres­
so do .A:lgarve e do bem-estar âos­

algannOs, desde os que habitall� nas

prinoipwi's cuioâes aos que t--¡,vem

nas mais humilde8 e afastadas al-
âeias.

'

Naturalmente que uma das sec­

ções q1W sempre leio é o «Correio'

de Lagos», não para sabe?' notícias
da minha terra, pois new' també.m
vivo, mas paro. tomar conhecimento
âoe asS'!�ntos qUe o vosso corres­

ponàente s�pre abwda, na súa
maioria de inegâvel interesse 'para
a cidade de Lagos e seus habitan­
tes. Um âo« temas maiis vezes de­

bati40 e que sempre me tem inte­

ressado, quer pela Sl¿a gra�e
actualidade, quer pelo que de tm­

portante repre.senta pa�a. todos os

tacobrtçeneee é, sem duvida, C? ,M,
trân.sito, na verdade bastante d4ftc'�l
n1¿m.a cida4e antiga e de ruas es­

trreitd!s e tortuosas,
O vosso correspondente, sr. Pis­

carreta, em artigo que e.screveu e

sai.u publicado no Jomal do AIga�­
ve de 3 de J.llarço de 19"13 ?na1S

uma vez ttüou. de trânsito na cidade
ãe Lagos e m.ais uma vez defendeu
a posiçãe de àois sentidos na.s ruas

Dr. Oliveira Sa:Lazar e Garrett,

Lagos, cidade muito antiga, pra­
Ucamente não tem l'Uas largas,
porque os seus fundadores estavam
a muitos séculos desse flagelo que
se chama trânsito automóvel, e

por.tanto os arruamentos for?,m di­
mensionados para o trânstto· da

époc(1¡, .formado por peões e carro­

ças qUe circul(ivam rara e vagaro­
samente por elas. Os séculos pas­
sa1'am, o transito aumentou, as car­
roças foram desaparecendo, os au­

tomóveis aumentando cada vez

-·mai.s ·mas as -r-tlAlS foratrn- permame....­
ce� com as mesmaiS cwracteris­
Ncas iniciais (estreitas e tortuo­

sas), somente com o piso melhora­
do (algumas).
Evidentemente que nem todos os

autom6vei8 apenas oiffculam nas

ruas. Alguns também páram e

muitos até estacionam, e é tão
grande a·qua.ntidade deles qUe em_

certoo dias horas e locwis até qua­
se não há'espaço para as pessoas
circularem. FO'i criada, e muito
bem um.a Comissão Municipal de'
Tl'â�to, apesar da aposição dæ uns

quantos «velhos do Restelo», e o

se-u aparecimento só pecou por tar­

iLio (devia ter aparecido pelo menos

U1l8 seis anos ma;is �).
Depois de vár4.as reuniões e mui­

tas horas de trabalho, saiu um re­

gulœmento de trânsito, não isenfo
àe erros e imperfeições" mas que
too·e o mérito de ordetJ,a¡r um pouco
o sempre orescente trânsito cita­
dino. Form", dados sentidos únicos

a várias artérias o que quer dizer

que nelas, automltticamente, fai da­
da uma orientação de estaciona­
mento qUe antes não havia, só nãó
cumprid,a por alguns retrógrados
que sempre existem.
Podemos então dize'/' que Lagos

ficou com o p1'oblema do tl·ân.sito
1'Bsolvido e ma-is nada há para fa­
rrer? Nada cUsso, ainda há muita
coisa para fa;;rer, oh se há!

Horta próximo de Faro

e com 60 000 m2 de área.

Tratar p e I o telefone

940084 LISBOA.

Hotel fSPAD"�Tf
8 II II I M:B B A

FOI PlNTAO.O COM

TIITAS

EXCELSIOR
••ltihjdor,we 1t;;1! II '¡glInt

Q!SiANTAJiTEt

�If""'''',
_A�A...... 64

fIh¡f••'f. PARO

�{t ,¿.� .• l
• .; •••

,,,.,,.,,...,,.,'_u_�,.,'_,,_"_,,..,,_,,._'t.,-.:u...,,_"_� UM 'CRUZAMENTO A .PEDIR� . il!

I VOZ DOS CAMPOS J· �� coord�nado por António Gomes Firmino ..• (de' .Rádio Rural, programa da. Emissora Nacional) :::
i R !
= NAO TRABALHE ISOLAnOo,. SENHOR AGRICULTO!

¡i
.

A 'ag,ricultu�a de 'grupo permite obber pleno .rendin:ento dos ==
== :flactores' de produção: teIlra, capital, tlI'oaba:1ho e movaça'O. •
J E¡f'ectiv'amente, 'O agrup'am�nt'O de ag¡r1cultoxes reúne � pes- ==
:::; 800IS 'e os rnffios maJteriœs 'iillditspensáveilS para a ·expansao da •
• empl'lesa agrioola. ==
== •
, SE PENSA SE,MEAR MILHO, FAÇA-Oo COM HíBRIDOS ==
� .
• A cultul'a do milho híbrido é Tend'Osa, quando �m conduzida. ==ii! iUmia d�s operações mails Importantes, que dnfluencla com¡�deravel- Ii mente os �esultados é a da'S18mentedJra . .Ao fazê-la, deverao ter-s,e

�jill 'em cOlllSidieração, O'S seguintes faotol'eS: oporrunQdade da data de
. JIi semeIllteirra, ,solo na diev�da «lSazão» e conven!l.ente deIl!S'idade de
::

jill semente,ira,' ,::: Ap6s 'a nasoença, dmporta muito wrifioar æ foi obtida a deIllSi- ,_

; dade desejada ie premmente calculada;. em oaso contrário deverá i
í!! proceder-'Se ã ressementffira.

::

i PRECAUÇAOo A TER EM CONTA !
::: Nas vinhJaJS iem especial nas que se encontram na ·fase de •
J formação, não deve enlpllegaT-'se material que prop()ll'cion� atadu- ==
=: ras il'!!jas. 'I1aJ,s ataduras dl'ão provocar, no local da aplicação, o •
., estrangulamento das V'ams e a {'alta de engrossamento. O junco =
::: ,em relração ã ráf,fu};, por exemplo, tem maior"flacidez de atadura. •
, ==
i 00 o�rDENAMENTO FLOoRESTAL .•
:; li: ,enorme 6 desenrvolvimento que se vem registando, por toda =
J a parte' ilIllJS 1ndústmi,llJS que utili2lam como matéri'a-prlma produto,s �
il" florestai,s. Pam a.com.panharem <BIS cr.escentes, 18X'igências destws �
; indústriJaJs 'OS' propr.lJetáI'ios florestais são solicitados, illO seu pró- ...

� pri'O e legitimo interesse finanoei,ro, a produziirem mais depressa iiii e 'em mIalIOII' quantidade. ii"
ii! Começam assim a revestir-se de 'grande dnteresse os IDves- ,_
iii! timentos 'de �el.08·técnJooS oe fmanceiros em empresas iflorestaJis, ,� de modO' que se polSlSa: ,aproveitar ,Integralmente a 'capacidade pro- i
'" dutiva d'O S'Olo através da flO'I"esta. Para isso, torna-se imperioso ...

I est:a.beleoer planos de ,exploração dæs mataIS, que c'Onduzam à ii'" obtenção de produções destinadas a assegurar um fornecimento ...ii 'regulaJr e contínuo de ma��prima <àJs i.ndiúst,ri'as ex:1'ste.ntæ. =:::: Nas matas, uma produção sensivelmente constante e o maiLs ,JI -elevada possível, s6 pode 'COiIl'S18gujr�ae recolTendo ao conveniente �:: ordenamento dos povoamentos florMall,s e praticand'O, 'aiO mesmo ", tempo, "uma ,boa téonioa cultural, oapaz de manter ou melhorar =:: il, fertilidade natural do solo. Ifi Se pretende orden'ar a sua roota, con.sulte a cDi'recção-Geral I:::; dos '8erv1çœ 'Fl'Orestais e Aquico1a:s, que lhe prasmrá a devida I J_?RNAL DO ALGARVE
I 3JSsi'stênc1a técnJioa. � Ile-se em todo o Algarve� �j{",.." ........,...,..,......" ..�,...." ...,'-" ...." .." ..,'_" ..",.." .."f ." .." ..." .." ..." ..." ..." ..".

(Conclus<'Jo da 1.· pdgt_¡

trgo edírícío ' camarário, a Conser­
vafória do Regíeto Giv1he Notaria­
do' 'e sede da Junta de ,F:t'eguesia,
porque o projecto teve que sofrer

alterações impostas pela Direcção
Geral doe Justiça, ·e com essae alte­

rações jã incluídas, encontm-se pa­
'ra parecer das 'entidades competen­
tes às quads ,foi jã pedida 'a respec­
tiva comparticipação.
Aguarda�se o arraJIljo do caminho

d'O cem1téorio, já autori.ædo e com­

participado a Ievar a ,eleito pela
Câmara, logO' que 3e ddspoIl'ha do
mtatJeriaJ requisitado.
Aguaæda-,se a ·conclusão do bal­

neário da M-aveta em Sagres, por
o empreiteir'O não ter podid'O o0ll?-­
p}etã-Io em virtude de novos atrralIl­

jos que lhe fot1aim iirripostos, em

consequência de má oonstrução.
Conclu�u�Se a construção da casa

mortuária e catacumbas no cemi­
tério faltando àpenas a colooação
do bãJc'iiio' em·prora.

. ..

Concluiu-se Q cami'Mo municipal
da Roça de Veiga ,em Siagres, obra
de g1'8.iIlde intel'les,se para aquela
pOvoação e quanto ao saneamento
do conoelho, obra importante e ne­

oessária foi o projecto presente ao

sr. mdn1,Btro da� O@ro;s Públi08.lSi pa­
ra apveœação e 'aprovação. O mes­

mo está 'estimado 'em 83 660 000$00
e pa.ra ,ele já a Câmara :eiIltregou a

'SUa, c'Ompartioipação na 'elaboração
do proj1ecto, ,aguardando-se a deci­
são de qUiem de df.rffi'to para qlte a

obl'la possa ser pos'ta 'a concurso.

ORTENCO
Centro Téll. de Contab. MelJluJizada, Lda.

Vende-se

o comércio de Vila Real de Santo Ântónio

ter nos me••s de Verlo novo

de abertura e encerramento
paSID a

hor6rio

No salão de festas do Lusitano
Futebol Clube, de Viw, Real

de Santo António, cedido para o

efEñto, realizou-se na penúltima
sexta-feiTa uma reunião dos comer­

ciant.e.s do concelhio, pr011'tovidá pelo
l'espectivo Grémio, ·em que foram
ab01'dados problemas da classe, no­
meadœmen,t-e o que se relaciona com

os horários de abertu.ra B 'encerra­

mento B 'o &escanso semanal, .

A mesa da sessão era composta
poelos srs. DatriWl Cunha Dias, J?sé
dos Santos Viegas do Carmo e Ftlo­

meno de J-es-us- Trirr..d..ad-e l'riarinhei­
ro .respectivamente presidentes da
as�emble-ia gel'al e da direcção e

vogal da direcção do Gl'émio de

Comércio da região ..

Vários dos cINca ae cinquenta co­

merciantes presentes expuseram as

suas razõe.s. ,e pontos de vista quam­
to aos assuntos versados, tendo fi­
cado ass,ente a obrigator�edade de

encerrannento ·e aescanso semanal
ao domingo para todos 00 <estabele­
cimentos de comércio, incluindo os

de artesanato. Foi também decidi­
do alterar o regime dæ abertura e

encerl'amento que mnha, 8f!ndo se­

guido nas casas comerciais, que,
nos meses de Junho a 'S·etembro
pasS.(llffl¡ a abrir dB 16 horas e a

encer·rar dB ZO. Na parte da m.anM
manté1n-s-e o horário anterior.
Numa pr6x.ima reunião tratar­

-se-á do qUe se relaciona com o es­

tabelecimento da semana ilnglesa. -.

Num oportU1l{) e objectiv.o dis­

cu.rso, o si. J"(}sé dos Samtos Vieg�
Carmo referiu existirem comer­

ciantes agarrados a antigO's precei­
tos, que limitavam a um minimo

4rri·sóri-o a 811-(;1, trnargsm de IUCTO,
numa desenfreada concorr�ncia aos

coiegas, sacrificando-8f! depois ?Ia

venOO aos domingos e f�iaàos e

n;as horas a. que os outros ae encon­

tr(JJ!)(Jfln encerrados, para obterem
alguma compensação do8 balæos

preços qu.e praticavam. A�egavam
ess,es oomerciantes qUe prooeàiam
assim pal'a sINvir os turistas, mas
deveriam lembrwr-se t'Le que 08 Ban­

cos e outras instituições oom6ll"ciais
e industriaÆs tœmbém serviann (}3

turistas,. e tinham - e cumpriam -

as hora.s 1!.ormais de abertura e en­

cerramenro.

«STOoP»

Embora a natureza do local �

um cruzœmento sempre movimen­

tado - acon.selhe elementar' pru­
dência a todO'S os que por ele tran­

sitam sobre rodas, já lá assistimos
a a.lguns «to·ques» e sustas que por
pouco não degenerarœm em auMn­
ticas tragédia.s, daquel(ts com san­

gue derramado e feridos ou mortos

a caminho do hospital ou do seu

necTotério E como ternos os nos­

sos afazeres e ape� por lá passa­
mos uma vez ou outra, calcula1TW8

o qUe outras pessoas poderão tam­
bém ver ou sentir.
Trata-se da convergência da fu­

tura Avenida a.e Aiamont·e (actual
Rua n.O 3), em Vila. Real &e Santo

António, para a Estrada Nac(,onal
125, onde acaba ou C<YmteÇa, a Rua

Teófilo Braga, próximo ao Quartel
dos Bombeiros. Já aqui assinalá­
mos a nece'Ssidade de, na saída em

causa ser colocailo um sinal de

«stop�, ou paragem O'brigatória,
para akrtar os 'que por ali circu­
lam de que é preciso mais cuida.dc
com os que, atruvés da própria Rua,

Teófilo Braga, vão saindo da mla.
A nossa sugestão náJo merEJOOU ain­
da o beneplácito !Le quem, na Vila

P,ombalina, superintende nas ques­
tões de sinalização das vias e, poo­
s;¡'velmente enJquanto 00 local não
houve1' aoklente grave, com feri­
dos ou morros, não surgirá o des>e­
jada «stop».
Também junto ao marco de cor­

reio situado frente ao extremO' sul
do edifício dos Paços do Concelho

vila,-realen.ses, Be nota a falta de
um sinal de «stop», a dar lógica
prioridad.e ao trânsito que da Ave­
nida da República vem pew' Rua,
de Aveiro, de sentido 11.11400. Esta
falta tem já canalizado umas boas
dezenas de conros para as ofiel/nas
ae reparações, de automóveis, sem

falar nos sustos e aborreciment.os
8ofr'idos pelos respectivos �u­
tores. - S. P .

E�EOUÇAO DE mSORiTAS (Tâcn1cos inscritos na D. G. C. I.)
.Aigência da Companhia de Seguros cOur1qu� (FOTOCOPŒAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 -Tel. 290-VUa Real de Santo Ant6nto

o melhor sortido encontram V. Ex."· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAlS), Rua da Porta de Portll&'al, 27 - TeJefcme 62882 - Lagoa - Remeseae para todo o Pais


